
.
'.�. ,} iJ.. .io

�"{,�,{�" , i t"

'Y/.; "
..
I.

5 '¿",'.' f

,. ....

".� ,'It
, '

I;
, ,�I

PORTE

PAGO

«QUEM TRABALHA, ECONOMIZA

E PREV�, HÁ-DE VIR A TtER NE ES-

SARIAMENTE».

F. A.

SEMANÁRIO DE INFORMAÇÃO DO

..
,.

'iRœço avulso: 7$50 N.o 814
,ANO XXIX¡ 22/1/1981
TIragem média por número:'

:I 700 exemplares.

Composição e impressão
«GRAFICA EDITORA»

Av. João Ferreira da Maia, 20
Tele! 92091 RIO MAlOR

Os discursos
de «Pinto ,Balsemão
e do General Eanes»
-'-----, Ipor -----­

. FILI,P:E VIEGAS
ro, na chefia do, «Novo Executi­
vo».

Enum'eI1OU como ftmdamental
dois objectivos e uma lmtenção,
que são respeotívamente: «Li­
bertar a soCJi,ediatile Clivil, desem­
volver economíeaanenre o País

.

(continua na. pág. 8)

"IPinto Balsemãc, Ina seu dis­
curso de Ipo:s!s!e do VII Governo
Constjtucíonaí, . coeresrondeu
sem tibiezas, mas ·DOm ,fi;mne
determínação, aos anseios do
eleitorado Ida A. D.
Revelou pJ/ena consciêncía,

c oerêncía, Ifi\rm:eza, serenídade,
respcnsabilídade, h 'timí II dade
Clam Idiginidiade Ipell10 respeito <fas
pr,i,ncnpi>os democrátícos, ao as­

sumír a sucessão de Sá Carnei-

D� ,PEDRO
,� justiceiro A palavra «turismo» é, 'Cuma

se sabe, um rieologfsmo de ori.
gem inglesa - tourism - e

abrange UIm vasto munde die ac-(PAGINA 4)

,ARRENDA,MENTO
DE CASAS

O eterno conflito
A habitação é um. Æœittü so­

cial e também'llJl1la f.oute de
l1endimento.
Ais llegis,l.açÕ!es anitig¡a¡s die ar-.

l'Iendiamen,to estã:o ultl'a¡paslsadas
e tem orig;inado g,na,vles CŒl'ftli­
tos en tr,e O'S p!1c[':rioetáifiilos e os

i[]JqiU'ildlllOs.
•

O cong1elamen to �de œndas e

3;, dlescatpit:atizaçã.o dos pf()pr'i�­
tálrios têm oondwitdo à d.egra­
dJaçãb habitaciŒ1alh e 'a oãslOs de
iIIlIteli·ra inJustiçra.

A cons'trução die h'abi,tação
sOüi:wl ,é tarefa p·rIoritárla IPa>ra
atenuar a graVie situaçãO' die'
carência que existe.

Ais famílias eLe l"eOUiriSiOL'> mais
e,&CaSiSOS CLe\'erão benlefkÍICl!r de

um_ «subs']Íd,ilo d'e famíHa» paJ:'1a
aquis.ição .de casa rprÓlp'I1Íla, O'S va­

LO!'les por metro q,uadr:ada e os

IpirazÜ's cLe amortização dJeVlerã:o
ser aumentados.
As Œl.5latS a,ntig'as, eujas r.en­

(continua, na p�g � 9)
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E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE

,

DIRECTOR E PROPRIÉTARIO

José Maria Ha':1 Piedad� Barros

MORREU
O SR. AlVl\ADEU!
Vftilma de doença que o re­

teve no leito durante alguns
meses. ie que de longe :0 vinha
atormentado, fæleceu em casa
de ,SIUCl. residência no passado
,d:i!a 6 de Janeiro, o mosse "eH!b:o
amígo ('e assinante deste jornal
desde a primeira hora) sr. Ama­
deu Pedro da Cruz, conceituado
comeroíamte da n.09S'a Praça re

que contava 78 anos die: Idade.
'TendoInícíado a sua acfivida,

de no comércio cerno empregado
da Casa. Nunes, em A:lite, 01 sir.

Amadeu ñxou residência em

(continua 'll¡!\ pág'. 10)
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Agrav��se
a sit�açã�

-

46s emigrantes em França
¡por -.----­

MANUEL DE QUERENÇA

O' Partido Comunísta fmllcês
e com elle a Cemtrail! Smdicaí.
C. G. T. que até há pouco pa­
reciam ser os melhores defen
sores dos direitos do's trabajha,
dores, estrangeiros neslte pais,
cometeram há días 'UIIll acto
inexpêicávef cujo as consequên.
das se nos añguram por ora

tívídades: a reanízacão de via­
gens de prazer. as" visg;¡ms de
recreio, as viagens de desporto,
'O exoursíonísmo posto em ac ..

ção 'd'e oiclcleta, de mini OIU die
mercedes, 'de iate 'Ü'U de avião,
die roulotte ou a pé, de tenda às
costas. ,.

.

Num ponto único, os turistas
convergem: a ooupaçãodos tem­
!POS, a'Í'lllfies. E sle ta gastronomia
é fundamentaí, se o SOŒi, 'O mar,
O' campo, a montanha, apelam
para a reconclllação do homem
com a natureza, quando a noite
desce sobre a's üÜlI'IPOS e O'S espí­
ritos já saciados de um di'a d'e
movimento, a mes.gotiáJVlell\ ,taça
do Ipra2ler a'inda 'P'pde al,go mai·s,
como apoteosle do 'sonho, fieito
rea]iJdadre. E :esse algo'dJ.ama-S'e
E�P'ffiCTA,oULO. .

O illUindlO do eSlpleC>táJcUil,o tem,
pO'r sua Viez, um leq·ue ba,Slta.nte
vaSito de anim.açã,o. Vai desde o

tealtno ao ci:n:emal. d:o baUet à

músÍIC:a., d5 rock. à «,new W1Wf'»

(pas'sando ipoetl:O «¡d�s'Üo DOuir"d»)
eta Jado ao ,folllCllOre, ida ,rádio à
tel'evi's,ã,o ... S'em es.quleoer a ta,u-

I Congresso de Turismo do Algarve
rrema apresentado por Vitoriano Rosa:
O ESPECTÁCULO ,AiO SEUVICO. DO TURISMO

.>

ALMANCIL UMA FUEGUESIA
EÑI ESTUANTE PROGRE�SSO

o

romaquia .e o fUitebol" hoje con­
vertidos em espectáculos noe­

turnos.
Infelizmente, 'em todos estes

campos de ¿¡cüvidalde o espectá.
culo no ALgiaTVIe encontra.se

(continua na pág. 3)

irnpœvísívels, ElfecÆi'Vamente,
ern Vitry, quanta-feira 24 de De­
:Ilembr1o de 1980, Uim Ig,I'iUPO de

,inid'Lvíduos, dirigâdos pelo Pyesi­
den'te da CâJmara daquela vil!la
- comunista - destruíram to­
das' as vias de comunicação,
electrlcídade, canos de esgoto,
água e não só, dum prédio de
rendas económicas, destínado à
habitação de 300 emigrantes de
origem afrñcanæ. O acto produ­
ziu o efeito die uma bomba, pro.
vocando na Rádio, Teíevisão e

Irnprænsa escrita urn numero
œmsíderável de comentários.
Sa:llvo os jornais comunistas q,ue
para justíñcarem ·0 acto envol.
vem-no numa série de explica­
ções de cunho demagógico, to­
da a outra Imprensa tem sid-o
unânime em condená.ão. A tese

(contirnua na pág. '8)

UM TESTEMUNHO
DE PAZ E AMOR
AO PRÓXIMO

J

(VÊR PÁGINA 10)

¡Associação da Imprensa Regionalista
Algarvia (AIRA)
QUAIS OS OBJE·CTIVOS E REALIZACÕES?

, �

A Associação da Imprensa
Allgalrvia vali· iniüiar, neste ano
d'e 1981, ,ern .pJ.elniltude e com J"e­

gull¡arÍidade, aS' >llüüviild:Cl.Jdes para
qUie foi clriada.
Em .d:e[lesa d'Os j'Olrrra'is asso-

ciado's, nn des'em1P,eil1ho das suas

f'unç'()es jornai1Ílstieas, a Assoda­
çã10 ,est.á Iprocurando '3!polilos jun­
to' das en tida>des ass'i'stendiiai·s,
sodais, ,cUllitu.rails, ,!"ecrealtivas e

(continua na pág. 9)

¡\ CAMARA DE LOULÉ
¡noctua soluções para os lllais urgentes
!lfoblenlas do concelho
Numa .clara demonsltraç:ã'O

dlUlill di,namismo qu,e, se. im¡pôefac.e às ,grandJes ca,renClas en­
c'Ü'ntradas :pratkam'�nte em ItO­
dIOS os s'ecto-res que :d.i:zJem 'fIeS­
'peilto à .sua co:mpetoo.cia, a ac­
tu:a,L Câmla,ra de Uoul:¡é nãJo s'e
tem püUlprado a les¡f.orçlO'S no sen­
tildo .de dar solução a'O's mnis

instantes ,pliohl!emas que tem
vind:o a enf1œnta-r dies.d.e que ,to­
moOu posse das suas [,unções em
Deæmbl10 ide 1979.
Os seus 1j)I'oj'l3'ctos .swo ambi­

ci·osos, 'e pa'l'tkullaTmente vá:Jildas
as ohras ....já Irewlizadas, as quais
têm contentado eleViadís:simo

(continua na pág; 9)

JJJV""NTtlDE
CAMPINENSE
\,l(11oriza' as suas instalações

(V�R PAGINA 5)
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Cartório Notarial de Tavira
CONSTITUiÇÃO
DE SOCIEDADE

Certifico para eleitos de

publicação que por escritura
de 5 dio corrente m ês, exa­

rada de folhas 82 a folhas
85 do livro n." 0-8, de no­

tas para escrétoras diversas
deste Certórío, foi consutuí­
da entre FRANCISCO FREI­
RE, MANUEL LOPES HENRI­
QUES e CAtRLOS JOSÉ LOU­
RBRO D'E SOUSA CALLÉ,
uma sociedade comercisl por
quotas de responseoiüdada
urnitada que se reqerá nos

termos constentes das cláu­
suias selgulinte,s:

PRIMEIRO - A socieda­
de adopta a denominação
«SOPROFRIO - Socíedace
Cornercia] e Industl1i'al de Pro­
dutos do Mar, Limitada, e

com sede' na zona induSl1lri'arl
de Vllernoura, da frequesia
de Quartelra, concelho de
Louie e durará por tempo in­
determinado, a contar desta
data. podendo a sede ser

transferida para quaíquer ou­
tro 100811 ou crierern sucur­

sais e deoendêncsas por sim­
pie's dellihelração 'da assem­
bleia geraL
SEGUNDO - A sociedade

tem por obiecto a explora­
ção de todas as actividades
reãacionaoas com a ,indústria
de frio, da pesca e bem as­
slim quailsquer outras ecti vi­
dardes oOlmle,roi'ai,s ou ,indus­
triails 'elm que os sócios acor­

dem.
TERCEIRO - O capitall

social é de setecentos e cin­
quenta mill escudos integ,ral­
mente suoscríto ,e re:al,izado
em dinheiro e encontra-ss di­
virdildo em três quotas iguais
de' duzentos e cmqoenta mi,l
escudos, pertencentes cada
uma ,al cada outorqenæ.

§ único -São perrmi,tidas
prestações suoíernentares de
cepiral nas condi,çõe's que
forem de,l,iheratdas em Assem­
biei,a G elr.al.
QUARTO - É reconheddo

à sod,etdlade o diilrei,to de pre­
iC, ênoia na œs,são de qu'al­
qu'elr q:uota.

§ Pr,imeim - É I,ivre a ce­

dênda entre os sóoios no

caso da Soc�erdarde não usar

l. J diife,ilto de preferênoi'a.
§ Selg:undo - Se quarlquer

sóc:io pre'tendelr arlienar a sua

quoltla a estranhos e se a

SolCliedade não qUliser usar do
di,re:i,to de pmfelrênoi'a é es­

te at;ribuído aos sóoios.
§ T,errceim - Se mai,s de

um sócio preil:.entdelr aldquMllr
a quota será ella dli>v�dida po,r
todos os interelssatdo'S na pro­
porção dias quoilJas.
QUINTO - A admin.istra­

ção e g.erênda dia sooi,edade
tioam a oarrgo do,s sóoiüs
Francisco Freilre', Malnu1811 Lo­
pes Henriques e Cairias Jo­
sé Lourelim de Soulsa CarUé,
que f,ioam de'sde já nome'a­

dos g.elrentels com dispensa
de œlução e' Icom a remtJnie'­

ra.ção que forr f,ixada em As­
semblerila Geret

§ P'rim:eli,ro - Parra que no

sooi,edade, fique obrigada ac­

tiva e pa,s'slivamelnte em juí­
zo eo 'Ior,a de,le é necessár:ila·
a as,s,inatu¡r.a' de, dOlis SÓClios,

g,erentels bastando pa.ra os

assuntos de' melro expediente
a as.s'inartJUira de' qualquer do'S
sóoios isoladamente.
SEXTO - Pode' a sociedade

conferir a estranhos poderes
J qerência e pode' também
qualquer sócio gle'rente OOlle­
gar em outro sócio ou em

.itraoho os seus poderes de

georên<OÍ'a de representação
social mas neste caso desde
que a sociedada aceite pre­
viamente a pessoa ,indi,cadia.

SÉTIMO - No caso de
faíeckneoto ou inlt1erdlição de
qualquer dos sócios a soo­

oiedada não se díssolve e os

seus herdeiros ou represen­
tarnteos leigais terão de no­

melar no prazo die trinta dias,
um entre Sii que a todos re­

presente na sociedade poden­
do como representente exer­

cer as funções de gelrênoi.a.
OITAVO - A sociedade

poderá amorttzar quelquer
quota que seia penhorada,
arrestada ou por qualquer ou­
tro modo envolvida em pleli­
to judidal e a,inda quando
quelqoer sóoio seo conduza na

socædade ou para com eía de
modo a caeser-lhe prejuízos
desiqnedernente no incumpr,i­
merito de de,l,ibelrações s.o­

dari,s ou obrtqações estatura­

riarnente estaoelecídas e o

preÇo de amortiz-ação será o

resuitante de um b a I a n­

ço eíaoorado p a r a e s s e

fim acrescido da S,U<3 quo­
tal parte nos fun d o s de
reserva e outros valores que
possca na socíedade cujo va­

lor terá deo ser paqo dentro
de cento e oi,toenltla die's a con­

tar da data de Assembleia
Geral que delibere a amorti­

zação.
NONO - As Assembleias

Ge,mis para as quais não s.e­

jam e'xig.idars formeiidades
eepeciaís s erâ o convocadas
por cartas reg.istadas com

aviso die recepção expedidas
com a antedência de pelo
menos oi,to dias.

§ Único - Indiepernde'nte­
mente de convocaltór;i-a dia As­
semblelila Gelral reumtfa de
três em três me'soels em lo­
cal, dila ,e hora a estahe,ieGer
pair acolrdo dos SÓ'GÍO's.
DÉCIMO- o.s lucros Iiqui.­

dos apulrada,s no fim de ca­

da exelrcício depo,ils die dedu­
z,idos os cinco por cento pa­
ra o fundo de res.erva legal,
serão divididos eln,tre os só­
óos na proporçãO' das suas

quotas $Ie a sodedade Ihe's
não dell,iberarr delstino difemn­
te.

DÉCIMO PRIMEIRO - A
soci,edade só se di!';solverá
j)Oor a,eordo do·s sóoiÜ's e nos

de,mari,s ea'sos legais e em

qualquer caso de dissolução
a Ass.emhle�a Geratl que a vo­

talr nomeará oos seus Hqutida­
táriO's os qUlalis procederão
após a liquidação a reSlpeotli­
va p'8<rtilha.

Está conforme ao o'ri9'i,nal
na pa1rte transcrita.

Cartório Notalrilarl de Tavi­
ra, 7 de Novembro de mil

novelcentos e oilt:enta.

O Notário,

José Carlos de, Abreu
e Castro Gouveia Rocha

·CTT!TLP

22-1-1981

OPERADOR DE REGISTO
PAHA A DIRECÇÃO REGIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES DO SUL

Local de trabalho: Faifa'
Heferêrrcia: Z70/505

FUNÇÕES:

- Transoriçâo e ver.i,�ioação de ,informação, em sUiporte conveníenæ.
com utiliaação de eq,ulipamento aoropriado. sob o controlo ou não
de um processador central. a fim de pelrmititr suosequeote tratamen-

to aluillomáti,oo.
- Programação do equipamento periférico u:ül,izad:o nas operações atrás

referidas,

Execução de ooerações de totine ao funcíonamento dos postos mo­

nitores.

Conferência. por meios euromáticos ou não, de' informação entrada
ou saída des circuaoe de transcrlçâo.

PERFil EXIGIDO:

- 9.° ano de oescOilall1idade ou equivsleote
Certif,i,catdo do curso db perferução e/ou Curso de Reg,i,s,to de Dados
em suoonte magnético.

FACTORES DE PREFER':NCIA:

OFERECE-SE:

- Experiência da função.

- Vencimento cornpetivel com as funções
( r

R,elgal,ias sociais em vigor na Empresa (assistência médi,oa</medi.
cernentosa privetiva e suosídio de refeição).

MODO E PRAZO DE CANDIDATURA:

Os interessados devem enviar as suas candidaturas sob regli,sto, no pra­
zo de 5 di-as a conrt1ar da data de' publicaçâo deste anúncio, acompanha­
das de' cuericuíum e referência db posto de trabalho a que' se candidatarn,
palra CTT/TLP - Apartado, 21303 - 1194 LISBOA CODEX.

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
...

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóRIO
Notária: - Licenciada
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês
OERTIFICO: - para e:fe,i­

tos de publti,onoção que n'e's­

te Calrt6nio, e, no livro 66-,A,
de notas para esor.i.turas di­
ve,rsas, doe, folhais 23 a folhas
24, v.o, se encontra uma es­

oritura die justJi:f1icaçãü, na

qual João António Luís e

mulher Grade'te da Concel;­

ção Barão Luí's, casados se'­

gUinda o' reglime da comu,nhão
gerat res4dentes em Alfan­

darn'ga, Ma:nüalrapacho, conce­
lho, de Qolhão, se dedar,am
titulares, oom e'xdusão de
autrém:

D'i're,ito de propd,edade so­

bre 00 prédio adiante' ,indica­
do. que compmrarm em se'¡'s
de Setembro de mil nove­

Cientos, e sel1:enta e sete a Iná­
cio Mendonça Coei ho e mu-

1her Olívia de Sousa Coellho,
esorirtura lavrada a folhas
cento e trint'a 8' alita, do I,i­

vro noventa e oinco-A, do

Páme¡iro, Calrtório Notarial de
Loulé.

Que, por sua vez, e'stes o

haviam adqui,r.idb. em sei,s de
Outubro de mi,l nove'c:enroos e

5-8'ss-enta e Uim a Manue'l de
Sousa e miUflhelr, - esoitu­
ra de compra 8' venda exa­

rada a folhais tninta db li­
vro seilS-A, do Pr,imeiro Car­
tório NO'tar.i·arl de' Loulé. -

telndo este,s últimos fi'œdo
die poss'el do, mesmo prédio
nas partlill has a quel procede­
ram almi,gav'8ll,menteo com os

dem'a,is intelr9ls,slados - por
mo,rte do pari delle' José Coe­
lho Gi'gano - em data que
não podem preósar, ma'S de
certo há ma'Í's de quarenta
anos, nunICa tendo tall pairt1i­
lha sido formaHzada por melio
de esori,tu,ra públlica; no en­

tanto qUiando. procede,ram à
venda, já havi'am adquir,ido o

prédio por Uosuœpião - a

sua posse, em nome próp"io,
e siem a menor oposlição de

quem quer que' fosse, sem­

pre, fali exe,rcida sem inter­

rupção e Ooslt:ensivamente,
com conlheoimento die tod� a

g,ente, s,endo po,i,s uma pos­
se' pacífica, contínua e' públ,i­
ca que' ,I'evou à aquisição do

prédio rústico s,ito no síuio
da:s Bacelildlas, fmgues,i'a de
Qu'alrte,irno, concellho de Loullé,

a oonfronta,r do no'rte oom

Shell POll1tuguesa, sul com Se­
bas,tião Co.e'lho., nascente com

Manuel NUines Fanias, e' do
poenteo com José Bota, não
descrito na Gonservatór:ia da
árela e ,inscrito na re'spectiva
martl'1iz em nome de' João An­
tónio Luís, sob o a,nt,igo qua­
tro mÍ'l cento e oiitelnta e um,
com o rendimento colectá ve,1
de QlilJ:ernta e quatro e'scudos,
de que' reoslLJ¡llta o valolr ma­

trid'a,l de mi,l slei,soentos e

oi:tenta e'$ooudos ,e o decla­
rado de trezemos e vinte mil
e'sIQudos.
Está oonforme.
Sec:rertaria Notal1ial de Lou­

lé, nove de' Janeiro. de' mH no­

vecenltos e oli,tenta e' Uim.

A Notária,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

Vitrine f.nigorífica, ba'lança
oortadora. fiambre e' máquina
re-g'i,stadora, em bom e!stado'.

Trail:alr na Calsa Vimalr -

La,rgo do Mercado _;_ TeU.
33234 - QUARTEIRA.

(2-1 )
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I Congresso de Turismo do Algarve
. (continuação da pág. 1)

pratlcæmente - como -em mui­
tas outras. coisas mais - quase
na estaca zero.

Torna-se necessário proceder
a um Ievantamento rigoroso das
carêncías Dom que o Aj;¡g¡atf'V:e se

debate, iElsse lEerv>am,tame[ltÍo' de­
veria começar ,pOll' um mquértto
às <Câmaras e aos chamados
«¡pelouros culturais», alargado
ao Gorv:erno O¡'vu., à Assemoteía
Distrltal, às J,unioo!s de Fregue­
sia" às Associações, Desportivas
e OUlllturais, aos dubles recrea­

tívos, às Ifill'a.I1illárÚicas, às Casas
do Povo, às Casas de Pescado­

Ires, aos' partidos iIJOliliticos, etc.
sem esquecer a delegação da
seeretaña <Le ESitado da CUllltu­
Ira nem a deâegação do Conser­
vaJtório die Música.
'InvenltlllrnaIT Q que têm queri­

do fazer e Itêm podlidio fazer; o

que já rea,lizlllram te o que que­
rem reamar, eis um Itraha'lho

!pin 00".i tár'io.
Aquli sU!l'g'e a :pergunta: quem

pode Jeva'r, na execuçã}o deSise
trabalho ¡prioritário, a carta a

Garcia?
O liJnqUJé!rilt!O, em si, [Ião é o

objectivo que importa: trata-:se
ide um meio, [lWO de !U!IIl fim, e

dnfeLiznrente, entre nós, confuTI­
de-,se muito uma coisa com a

oUitra. ClomlO ISle' conflunde tam­
béIffi. a 'exiSltância de dJifer:elJites
mei,os ¡para se entregar a carta
a, Garcia. Na Vie'I"id)œe, se o- ilie­
valtl!t3!mento ,rLgoroS!O dl¡¡'s C3!rên,­
cias Clam que /O AJJg:a.rve se de­

ba,te, ¡¡,través de um itnquér'i,to
exaustiiVo, é um itraba,lhlo impor­
taillte, '1:affi não :eXiclLui a pOiSSibi­
lLdad:e de �e avanÇllir, d<esid:e já
e de imedIato, no sentido <i.e se

eolltmatarem as g¡raViCS i!Ja¡ciooas
detectadas tilO d-omÍlIlio dIO Es­

pectác,uilio em ,toda a 'j)Il1OvÍtIlcia
aillgama.
Siem cai¡r nas mai!ih¡¡,s da Ulta-­

pia, o AJIgarlV1e tem h!{)ljle COiIlJd,i­
ções para que possa. a curto

prazo ¡promove'r as seglui[ltes inL
c'iativas: ,

1. OAiS!AS DE ClULTURA,
modernas, :equipadas C'om atU­

<i.i,tórios Ipara cinema, teatro,
millliica 'e Ifolldore, segUDld!o o mo­

delo franœs ou espa;n¡hol, Ipode­
riam ser erguidas 'Pelas Cáma­
ras Muni,cLpais, ,reco'l'rendo a

emwéstimos das hwütuiçœs de

c�irto, [la certeza a.ntedpaeLa
de que Ll"<edUlIldariam em iInves­
timent()s re�veis. Pam se ter
uma ideia de quanto valIte h/oj¡e
uma sallia de 'espedáJcuLoiS., bas­
tllIrá Iveflerilr q:ue o OOI}:i's'eu dos
RJoorei,os cobra, .por uma noi,te,
100 ICOU·too Ipara qmillque!l' espec­
rt:áic,wllo de ,va;rd:eda¡jre8 .Q>U de Lu­
ta. lJ¡j-vre, e qUle, dUil'ante as l'e­

cootes 'festas de Nllltal., !Doram

a1llUJgadas ,SIa�as a ,empTiooas plri­
vadas e pÚJbHcas pela soma de
50 contos em .troca de dua.s ou

-três 1]ooos iliivres tilas horas mor-

-tas dos lsábados 'e domingos d,e
IDa.nhã.

2. <GR:UIFIOS DiE FO[JOLOIRE:
o conservatório de Mú.stÍ-Ca (que
de'Viena lser de Músri.ca e de Fol­
clore) deveria abrir del'eg:ações
em 'todos o,S ,concel:!hos', O'll uti­
lizar os eSltabeIecimentos de en­

sino �und.áJrio já exi'slt.e>ll tes,
em oI1dem a que em cada escala
houvesse um g¡rutpo fok¡lóric-o de
fomna a :estimular 'O Lnteresse
da I�en.te nova, n<J Ihoca'l.próprio,
pela continuidade das ,tradições

mais genuínas dos candes e das
dan ças 'PopUiLar es..

3. GRUPOS <DE 'DEATRO: o

Teatro Nacíonat D. Maria II, de
Lisboa, assim corno as largas
dezenas de grupos de teacro Ln­
dependentes suosídíados em to­
do 'o cr:>!aÍls, deveniam organizar
d[.glressões Ipor dodo o AIllgaatVe,
estabelecendo em cada terra
contactos obirigaitÓil'ilQS. com gru­
'pos ou pessoas, interessadas de
forma a que surgissem, entre
os espectadores mais interessá­

dos, [ltÚd�eos capazes die se de­
dicarem à aprendízagem do <tea­
tro - actores, encenadores, té­
onícos - trænsrœmændo a bre­
ve trecho amadores em proñs­
síonaís.
4. SAiLA;S DE GLNEMA: de­

veria haver dois <tipos die d[le­
ma no A!lgllJmne - Cli!niema co­

mercial e cinema não-comer­
cíaí,
No 'campo do cinema corner­

CÍ'a,�, a tendêncla ínternacíonaí
é a de criação da Isaila p.equ.ema
d'e eerca de 200 IIIUg1atI"Ie'S, inlte­

g,ralda na.s Icaves IOU no rés,-do­
-,chã'o de grand'es blocos hrubi'-
taciona'is ou ainda dmtr<J de
c,en-tros comerciai,s. Lá fo'ra, co­

mo aa.iá>s já acmneee em Lisboa
com o Hotel Roma, os noteis
têm tendê!l1cia Ipara i'nclui,rem

'tamibétm, lllo,S seus semnilços, o

espœt:ku:lo de dtnema, cuja
rendab'i.11da'de e funcionallidad,e
se IClol!()iCam já no plllillO de aci­
nta. d:e qualquer suspei;ta. Na

V'enda'de, a ¡elleclrónIca permite
já a cabine sem projeccionista,
balSitando ¡progJI"amar 'PellO eom­

pu¡tad'Or o IPlri,ncílpio, o meio (o
ilnteIWallo) e o fim ,eLa sessã:o,
com {'ec-h'O e abertura de lu�es
'elios processos automá.t1cos.
N o camrpo do cinema [lão­

-comerciaI, deveria ISetr Id'ada a

cada 'terra a possilbilliidade d:e
tLetr conecti!VidaJd<elS a daLl"'em ses­

sões lPerm¡¡;nentes com fitlmes es­

c.olihlidüiS, qu'e podem Sier ,olbtidos
graituiltamemte em diJfle:nenltes tOIr­

gamismos de Li.S1boa, qu,e d.is­

põem hoj'e de ci<nema,t-ecas pró­
prias.
Uma boa coordenação destas

saJlliS de dmema p:odem.a ai\Ilda
servir ,plail'.a a reaHzaçã:o de Fes­

üvai,s d'e ei,nema em todo o AlI­

garve, d'esignaJdamm.te UIffi

g:rande Festival In t-ernaC<ionall

que a,tra'iSise ao .AilJgarve a Ifi-na­
..¡�ôr daiS -estre�as mais famosas
de HioUywood., IPtilllewood OU Ci-
neccittà.

.

5. TELElV'¡SÃü REGIONAL:
tall oomo alCont'eceu na Madeira
e nO's Açolr,es, o Alllgal'Vle d'ev'eria
ter d'j,rei to a ¡possuir um OentT1o
die .Produçãio Reg;iona'l, que
aplre:s:entaria uma pro<Lução 'pró­
pri'a e acompanharia, com trans­

missões em di,r'ccrto, todos OIS

'g;raJilldes elSipec:táJc.uilrOis l'ea<1izaldols
nos .]:1JOItéi's da -pruV'ÍJl1c'ia, ao ar

ElVIre ou a té tIl,a vi0ilnha E9pa­
n:rua, .po'r meio de ¡permuta re­

.gion¡¡,1.
Esta ,te}evisão r-egiana1 inc-en­

üv:aria o a;paredmento de a'uto­
res e aif'tista,s em girande eS:Cla.Jla,
Siobretudo se eSitabeledd:a Ulffia

estreita collialboração com o cor­

po drocente e disc,ente da nova

UrniVlersidade do .Mgarve.
6. RADIO REGIONAIL: ,camü

d'em'Onsttra tão exubera'ntemente
a magnifica Aigarviana die Má­
rio Lyster Flrame:o, la 110i'LSa pro­
vínda tem Ulffia OuMull:�a �)fóP'I"ia
dmelntada ao ILongo dOIS lséculos

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA INSTALAÇÕES ElÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

-.-

Rua de Portugill (estrada para Salir), em L O U L É

Pior centenas e centenas de va­

lores rnarginail izad O,S injusta­
mente ou esquecidos tng1lroria­
mente. Uma J1áldio verdadeira­
mente regionai 'poderia dar lum

vaãoso e permanence ccntriou­
to para que ra. OU!l,t-wra Algarvia
rosse também um Espectáculo,
servido lP'ellos actuais recursos

da eleetrotecnda sonora,

7. FAiDOS E tGElGtADAlS: O' fa­
do não é alpenaJs de Lísbca ou

de Co-imbra. No AI�galI"ve, houve
noutras épocas grandes guitar­
rtstas e rfad.jlSfta,s,. A grande Ci­
d1á>1lia Moreira é næturar de
Olhão, onde aãíás se formou.
como- mullher e como artista,
até se exíãær, ¡para Lisboa, por
f1a,�ta die reoursos e meios de

sUibsi'stêncta. Um grande poeta
'populliaJr aãgarvlo, Martinho Rita

Bexíga, tem centenas de OOm­

Iposições 'suas Clan tadas por
grandes ¡fa!d�sta:s e outro taæto
sucede com o grande [poeta Dr.
Leonel Neves cantado Ipo'r
A:máJl.ia, Luis Gói's e O'Ultr:oS no-­

mes gig:a.'llteoc'o.s- do F'adio- que
contirnua a ser a Canç'ã:o Nacio­

nal, quer s,e queira, qiUer não.
8. MúSICA LIGEIR!A: a j.u­

V'entudJe de hoje -tem 'p:ro:f-unda
atracção peLos grandes co,njll'n­
tos de mÚlsLca estrange'ira, mas

d'ev,eTI-a passar d'O Ipalpel 'pas�ivo
aio pa¡p1C1l1 acti,\Õn, procu,ranldo ex­

iplI"Iimk -SIC [IO .Alligamne como os

BeaHesl em LilVlelrlj}olo!l. Os lifœus
delV'eriam lPôr à K:UI��osriçã'o deste!s

jov,ens OIS meios técmicos para
v'i'I'em a flOirmar gJI"UpOS que piO­
-deri'¡¡;m viII" a edHa.r os �eus <pró­
pmos discos e 'a actua'r nOis 'elen­
CIOS arittsticos dos botéis:. O 'enor­

me êxito obtid'o p.or uma coi·sa
two i,nSli!�IÜfica'nte como '0 «Chi­
co Flininhn» mostra ,quie neste

CllJmpo também quase ,tudo se

encontra poor fazer ;no AlLga.rve.
iEOOsumindo e cOincll<uinid-o: 'o

EspectáculllO pOide ser s:¡¡¡cudid'o
na nossa província d,e [orma a

tOirna'r-1SIe um esteio importante
dIOS iill.t:ereStS'es com que ise Ideve

enriquecer a Pil'o'ví!I1 cia· 'capita :
dI() Itur:i,SffiO europeu.

Vende-se
Carnion marca LEYLAND

TERRIER--1973, de 6604 I(g5.
p. b., em muito bom estado .

Informa telefone 62482 -

LOULÉ.

Apoio à ¡Agricultura R,egionaI
Pretendendo a D,i,recçãro Rleglionarl de A,g ri,cul11Utra

da AIg.arve', lilntilCli:ar Uim epoio malilS dil�e01JO' e concreto

aos, a<gl�i,oull:tor'es do Conceêho de Louíé, proporcionan­
-lhes melhores oOtnlhaoilmenito,s técnicos pera as suas

explorações aglrfcolas" oomunioa, que 'at pall1tiilr de Jenei­
�Ü' de¡ 1981, lilrá promover art:;�alvés da sua Zonal A'g.rá,�i¡a
IIII de Loulé, e Dom ,ai coíeboraçâo da FOI�mação Prof¡ils­
s,ionlall destes Serviços R,eglilOnails, rGUII1S0lSI de Formação
sobre Oirtiniioulillulr:a, Ap¡oU�'IlUI�a e' BO\llilnlicrull,1JUll1a, abertos
a rtIOdOls lOS agll1�oullrtIOraSI rdeSilJe Concelho,

Os agl�iIOUlliIJo�es liinltlereslsla!dolS develrão lilntSOrelver-ls,e
na Zonlat Aglrá,ni'a< ItIII de LOlul'é, na: Rua Mal�i!at Oalmpinla,
109-1.°, Esq.Q.

Elm \II'r.1lUIOO die' OIS cursos de GiilJniloul'1Julra e Alpioul­
ture terem liiníoio alinda< dUl'alnltel o correnre mês die, .Ja­
nano, agnadlece:-'se a máxima ull1g'ênoi'a nia: insol1i'ção.

O Rlelslponsá\llell pal,at Zona Ag-rá-r,i'alt
António Manuel Inês Fanqueiro

�---------------------------------------------------------

BRANDYMEL
UMA ESPECIALIDADE
QUE SE RECOMENDA

BRINDE
COM
BRANDYMEL ...

o brande crene aristocrata

SÓCRISTINAS - Portimão

IqptêS\
amendoal

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

LARGO GAGO COUTINHO, 22 -L O U L É

ACEITAMOS ENCOMENDAS PELO TELEFONE 62503

VENDE MAIS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

Whiskys
Vinhos do Po'rt-o

Espumantes
lirandies

Aguardente's
Licores
Vermutes
Leitt:e el chocolate
Coca Cola

Sumol
Suool
JoVlaranja
Tri Naranjus
Laranjina C
FrUlt,o Real
Águas M ine<l1¡¡üs
Cervei,as
ETC., etc.

PARA BRINDES:
Temos lindas «corbeilles» com garrafas

PPlEÇOS ESÆCIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

FORNECEMOS:

Qualquer quantidade em Caixas ou grades
EIVIPRESTAMOS VASILHAME:

Para casamentos, Aniv8f"sá rios, etc.

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇARIOS
COM OS NOSE)OS CUMPRIMENTOS
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NOTÍCIAS DE ALTE

NA HORA DA SAUD,A,DE
Faíeeeu AMADEU IPEiDRO

DA CRUZ, o mesmo é Idilzer ,f,w­

teceu um Ihlo'mem hom no œaœ

sli,g¡l1ilfilcaido desta paJl:aJVlr� <e um

verdadeiro amigo de ALTE, sua
terra nataí, S,hl!ClI atdeía queri­
da.
Mo'r.reu 'em Loulllé, no dia 6

deste mês ide Jameiro, Idle 1981,
onde viveu mais ríe dlll1quen,ta
anos oe nasceu ern AMe' a 29 de

Dezemhro de lo90>2. !Elm bouLé flai,
nos Iprrii,mei:ros tempos da sua'

permanência ma vi�a, um zeloso
e honesto empregado comercial
e IP'O'WC:O ,teilIllPO dlE'(cois, por me­

recido iplI101pÓ!silto ide seu ¡plaltrOO,
tornou-se, com ouaros seus Itam­
bém di,gnlos ooãegas; mum con­

ceituado le lesltimald.íislsiirrno comer­

cliam:Le. lAmarleru IPIOO:rO da Cruz
<fez ,também ¡p'3.ilíte da vereação.
da iÜâm3!ra Mwnidrpall ldie Lou,­

lié lIla ¡teIIllpo lem Cllue utlltima­
ment'e ,foi Isew IF'lrles'ill'len te '0 sau­

doso ,s'enihor José da Costa
Gwe:r,nei'ro. Fo,i Idiurait1lte a SUJa

,plerlmaJllê:ncia! Ina ,câJmarta que se

aOinSieg,uiu a Iconsltrruç'OO da EiS­
trruda de AHoe para o sílüo die
EistElVlall OOIS iMoUiI\OS.
If'Ia¡ra reSIse relfleirto Isre IdleSlllo:cou

lP'I1ElVÜamerute aIO mesmo sítio.,
ondie lelLe lem rpeqlurenino vivoo

lallrguln,s anos Icom Iseus Ipai,s, a

!fim Ide ISO li:cilta!r aIOs lliarbitaJn tes,
do Imesmo IlUigalr a Slua contni:­

buição Ipara ajlUlda Ida fI'1eallliza­

çãJo do ,nefleriido Ie ltii-O nieæssáI1io
mellhiorlllmenrbo.
Como üvemas a sa!ti,sfração de

,Q .3!compiatníl:1illir neslsa mi ssão jun­
trumente com ourtr.os almi'g.Qis Œ1e­

s�dJen!tes rem J\!lrte, srubemos q,ue
os ihiaibilta.n!tes de ESitevatll dos
Mouros que tinha!lIl IplOr AlIna­

dieu iR�d.no da Oruz a mCllior

ciOInsltdleraçã:o e lesi'ima, conres­

ip'onldrera!lIl IgellierlO'saJffiien te às

suas d[,liigênlC!ia;s, OIfeneœndo o

sleu valli'oso Icon!tribiuto Iparn a

construção da ,:referida estraiua.
Tamlbém auxilLirou 'com consi,-

Cartas ao Director

DE ,AltTE
- pedem mais luz
A ailldeia Idle Alite ,está reliec!tri'­

flkarda m já haJst3.lllites amos, hie­
II1reHdo ide .g¡I'rurudie allicanrc:e sociiwl

qUie ninrguém ¡pode m�nimiza,r e

por ,�sso paneCie-niolS' humanamen­
Ite justo que ressa! rg!l'llInde: con­

quima da Iciv'i¡ld�ção 'sieja dres­
f'rutwda Icarda: '\'iez Iprolr mais :p,or­
tUlg¡ueses - IPmque todos mere­

Cre!lllOS' g,ozllir idals 'l1egail�as coIro­
c:a¡da:s aa .serlviiço do hlomem pa'·
ra Isua ICiOIlIllod,idradte.
QUiem lesta caTIta leS\CIr:eve mo­

ll'aI a 2.00 meLrros rdo Cleil1!tro de

,Mte re sente que Ita:mbém me­

're,ce Ij:¡er relectricidade em sua

casra. E tanrt:.o mats q:ll'e lesltá di's­

¡posto 'a ,p'a,gar 'tOlda.s. aiS Idreslpesa.s
1ruerentes' a leslSle iraib'allho. IP:oIi,s
,mesmo assi,m mão conseguiu
ver laJillllda lI'eaJ!;i21rud o ro seu s¡o­

nho, 'aJpeslllr Idos ilnsistentes pe­
dlidos IqUie 'Vlem ¡formullalnidro Ides­
de há ,três 'anos joUinto IdaS enti­
dades r,eslpOlnsá�eirs, aIS rqua,i,s lhe
têm dado tOlda a nazão de que
taili labra não ISÓ é 'p0'ss�Vlelr Coamo

até ifá:c1L.
ISilmpl:eSlIDenbe 00 ,que a,oon­

!ÍJec'e é lCjrue ars obr,a,s nlãJo rse fa.
2Iem ICOilil IP:romessrars Ie já há três
aln'Ü's que :OUÇlO promessrus e"

contin,uo àis leOCUrI"lllS raipesrar óe
ser lIl!eeoes!slÍlnj.o Ifazer 'llll1la hai­
xaJda c:om l'a¡plen'3Js 70 metros,.,
sem q,ul3ILqlUler rencM,go pana a

Fooeraçãto Ide Ml1IlJireíipilos, mas

aillltes com a c;Qrm¡p�nsação de
esta 'ganmr mad's três consumi­
doms vimnihos.
De Isall:i:en:tar aill1!da qrue ,o. 9Í­

liilo Ide ALf'obeiI'ão· é miraldouro
lIlaJtura'I' com mag¡nhfilca virsta 'e

q;ue !ÍiSSO !P'O'dJerá at.raÍlr ipa.r:a iQ

Il.OIcatll 'potenciais laonsumiirdores
de ,elTIectrircidadJe re ma!Ís h'llIbi>trun.­
tres rparra U!ffia zona ande trun.tos

já Itêm ¡par,udo.
Sirtio Ido Al;f¡olbekã!o, 8-1-1981

José Coelho da Silva

ríeráveís donativos certos me­

aihO!1aIlil'en:tQS que em AllitJe se f1-
zeram n'3JS ruas, IIl!OS recintos
das 'Flóntes e illa restaairação da
Lg:r¡eja poos ele adorava 'a sua

'llJldleia re para ele lera urna rgI1ll­
de alegria Viê,·Hlá calda vez mass
Ibem arranjada le 'ClIcolJhJe:dora.
Quando 'VIiIlllha a AlI!te sentía-se
!fleliz peía ,tI1a!llIQ1wlllidade re a he­
weæ. da ,sUI3l tenra Il'llaJta:l, apro­
velii1JaJndio (taJ1Ill1béim Iessa ocasíão
l!'laTa 'VlÍSlLtar, além de outros O'S

ISieUiS conterrãnéos mais pobres
'a quem oferecia sempre urna

UIffll1¡bra!mJÇa, sem que a sura; mão
esquerda Iffi.,caISISIe sabendo O. que
estava a fazer a sua mão d,t­
rrlelilta..
,Em lJoul1lé namoém mui tos dos

seus maks illec,essi;tados habitan­
tres œntamen[¡e .se �embrarãi()
Icam Œág;rilma's iI10sr olrhiOiS ldio, !bem
qrUle lruwr'antle 'a sua' leQ(!imênclia
œq¡wela 'Vila Ilàmsr rflez o iSe!llhor
,Almadeu, como. 'era ldie todos co­

,nih¡eciKlo .

IPior 1rss'Qo, em Vlez de ditlleI1lIl!Os
que Ifalleœu ·um ll'ilcO IcomeI1ctrun­
tre, ¡pode-se dizer que ¡f'ClI�eCleu lum
hQmem rilCO Ide sootrimentü!s 'a.l'-
Itrruistrus 'e crlistãos, ldie .8lellltimen-
10iS de 'bOindaJde de ailma Ie cora­

ção., e p.QIbI1e de ¡egoí'smo' re de
flO%U'na..
O' IOOU IfUlllleraill TlealiÍZ'oui-Ise' nO'

dia 7 deste mês de J'runeirlO, de
LouJé paTa ra Oemiilté!rio de Alite,
:andle ficou renter:ralruo na ISlejp'Uil­
Itura die seus pailS. Aicompanhou
o Iseu c:orpo, ¡tanto de LOIUilé co­

mo de Âllrtie, UIffia glrrurude muLti­
Ic100 de amilg'os, cOlnstriltuii'ooo a

rrnaior ma!ni,flestaçílJOi Ide ¡peswr de
¡todos .os tempos niesrt:a ¡f�I1Elguesila.
Nesse diia, à bei,ra da siE'!pruJlltlura,
ra. seu Igl�3!nde Aimi'go José Viei­
I'a., disse ais segulin!1:es ¡pa�a!\"rn!s:
«Mano AimaJdJeu! Era a,srs'¡m

que em vida eu te tratava re é
assím que na morte, mesíe úwti­
mo adeus, me ,dillrLjo a ti! Quan­
do pela úttírna iVlez estiveste em

tALte, nesta tua aídeía tão que­
rnida, já trazías IO 'teu mall:, mas

estavas tão contende; tão sætís­
,fe1Ito, 1:ãIo iVlel�menÍle feliz que
não o dedxavas transparecer e

até parecía que se ltinha opera­
do em til rum mltagre. Plel'C'QIf­
reste cornígo qU3!se toda a IPO­
voação, como que a fazeres a

tua despedída e na trænquâída­
de das mossas Fontes alE pas­
sárnos algum tempo. Mas eu

bem via que IllevJalVlllS a tua cruz

serenamerute, com a ajuda da
tua �oI1te 'V1onlalde, o iSIO'I1rJrS'o da
,t'Ula permanente rnaneára opti­
mista Idle vi:\1er. Eiu. hem via,
,qrUa.llli:W ibe l¡ülslCruiKÍralV'as, a rtrlis­
Ibæa, clam qUie oilihaNlaJS a!quelle
rtranq¡UIÍ:I1O 'aJmb'ilente ¡que rtu aida·
'r¡WaiS. Theg¡rreslSl3lstei a Loulé oe aí
já não IPiudieste lesconder lO teu
sOifrr'lÍmento Ie Isofreste mui!to. Os
Sarntos ,sofrem ars,sim ie Itu ems

um IS'anto! .AJg1ora O' teu cor¡po
diestru�do 'VIe�o praJI'l& a .tua term
¡palra sem¡pre Ie a :tua. allrma de'V'e
ix rp:ara O' Céu, IPonqUiel é o céu
qlUle itUr mereces.
Nesta denrade'ÍII"a' d:es¡pedida

mós, rOs aLtenses, 101SI rteus C'oll1:ter­
IrâllleO's, (¡fallo c:on¡[Lalœa,menrLe em

IllJOme Ide rtoK'Lois) Iqu!eœmos dIi-
2ler-,t:e ;uma ¡pailla.:vIIla die glratidão,
IqOOI1emOiS iliEllllOrva:r aJqiui es'se 'SiU­

biL1me SIeIIlIt:imenltQl ¡pm t,odas: as

'at'enções, que nlos dLSlPenrsas!te,
IPor Itodo IO Ibem que IllIOS ,fi.zeslÍJe.
Desca.nsa lem ¡paz, Grande

Aimtgo, le Inós aqui Ifj;camos, lllté
um dila, icom a inlo!ssa rS'aud'aJde
e ars Œálg¡ri,mais die hn tos arm/igos
que nUillica ma,i's ,te ie'S'qIUie'cem».

José Vieira

D. PEDRO
o justiceiro

por LUíS �EREIRA

Assaltar urn banco, roubar um
autœnoceí, ocupar uma viven­
da, é tão fád[, corno saldar à
Clarida.
O rrrouho e o crime têm au­

mentado assustadoramente. Do
sUib ao norte do Pats, da a.l,de'ia
à grande cídade, a 'ba,rblllr.Ldiardoe,
a seLvoaja.ria, o roubo, a p I10Ist i­
tuíção e a droga ætíngem gran­
c1es ,pI'IQlpOirÇOOS.
Mas, se ]l!olr um '11adiO o ar,ime

aUme!llrta é ,prOr!1qUie não. exis,te
rUiffi .controlo :efricaz. Num Plaí,s
()!udle nãJo s'e lioop'eiita a l!ei ou

lorude a 'liei, não é se:ve:ra palra com

os c,rimlin()!sos, a democracia
aprregloada. é mai's um ægime
falr;samte que não gaJI"amte a d'e­
flesa e a segUrlalnçla eLa's cida­
dãos.

IPlŒr �s'S:Q, Tlec'o'ridiO D. PedrO', o

J,UlSiticleiro" que ficou céll'ebre na.

hi'stórlila pello I'i,g1or Í!lllIpil1acáveI
Clam qu;e perneg1Ulia e punia 0'S

aiminos'OS', ¡fossle qUllII fiOSS'e a

cliaisSie sloüilaJ1 la que pre1rltences­
siem.
iMluiltOlS, nas adua.is C'Í'ricun,s­

tâJnCiias die des'elsrp¡ero, já dJuvi­
dam que a l'eiir seja imparcial,
dialdla a conjeobUira poIJ!tka ma­

IlleáN!el e a fallita de autori:dade
exilSitente,

lO. Pedro a tendia às l'6crliama­
ções do povo. Qoondio se enfu­
recia erla ¡terrí,�e1. Costumava
trazer, ,sruSipiemo d'a c:il1lta, um

azor,l'aglllle, c'om qu:e açoitava ns

mlRASERRA
Loulé - Algarve

. A sua casa, olh·ando o ar1J..anhã ...

Compre no mais moderno

conjunto residencial de Loulé!
Entre a Serra e o Mar, na zona

dos melhores empreendimentos
turísticos, junto das Escolas do
Serradinho e do Ciclo,
132 fogos com 3 e 4 assoalhadas com

áreas de 78 a 114 m2, em 5 edifícios
de 9 pisos cada, Centro Comercial.

PROMOÇÃO E VENDAS:

a LOULÉ: LargodeS.Francisco,51-8100LOULÉ
Tel. 62 157

LISBOA: Rua Tomás Ribeiro, 16·4.° - 1000 LISBOA

ClISul Tel. 56 03 9Uele' 15631 REALTY P.

imobiliéirio.[<!o

PROPRIETÁRIA E CONSTRUTORA:

("'d¡I SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES

1,;13
SOARESDACOSTA,SAAL

que tínham a desgraça de in -

corær na SUla ira, sendo neces­

rilo pOT veees aoranoar.íno das
mãos, O seu ód�o aos maus e

aos orímínosos era mudto gran.
de.

.

Nia entanto, esforçou-se sem­

pre por manter a Jlaz em Por­

tUigwl' e a sua admillilrist'I"ação
económica frez prosperar todo o

reino.
0' ,P'ovo, Ide qUiem e:r:a ado'raCLo

pOI1q,ue sremlpre o p'I1otegem con­

tra os arbuslos dios g!randes, la­

mentou mu'i:tó a sua mÜ'rte, di­
zendo: - «Dez arilÔS oomo; es­

tes nUitl'oo houVle em IPiomuga'l!»
H1Q!je pæclimmols de 0'mlem e

Di'sc'i)plina parra ,q!Uie O traroollih:o,
O .A!ll1lOII' e a ,slaherdi0!riil, æs,ti­
tuam a IPümuga,L o Sleu olrg¡ulrho
CIOIffilO Naçãn ind'ependiellite.
Não queremos I'ei!s «<i'e,m/oorá­

ticalS» Iqrue fa."lo'r.eçam. qlUem
rOUIba ou qUiem malta, pois só
em l'iberidillidie e em ,segulI"llInça se

dre:Sleu,voILVie' rUl!ll pa�s.
Ste a CiTIme nãio, fôr C'oIIÍJt:ido

'rutra.vés Ide um lefsf,OIrço da oo·

tQridade, nãJÜ ma:iis te:remOrS' o

Ra�s sos,seg'aldro ql�e amb'i'ciiona­
mos.

O deSlerrnprI1e!go cll',esc:en\te e a

i:u,f!lacçOO. gruIIOlPiaJDot'e, o roio ,e a

Ln'VIe'ja a ,dJeSlc:r'iminaç!ãio soc'iail"
flll!Vür�c.em g'I'laill,dJemente QS ini­
m'i/g¡os do rbem esball' e da Cion­

cÓItli!a nadOilla1.
Estrarnlgeh'los in:fdIL'tJ:IaJdos tan­

It:a!S Vlezes nos ,j)'rólpd'6s ;praI1tiIdQS
poHrt1oOiS coutinu:am a m�nis.trar
eSICIolla,s de Icril!lllie, s'em que os

prrLncipaJÍ.s ,resp:011lslÍl�eis pelia A(l.
m!i!nist'Ilação eLa ¡PIais re preocu­
pem ,c:oni. a illrega'l'i'dl3.ld,e em q,ue
V:ivem esrt::es marrg,i'nI8l1S1.
SobreViiJvlem a's dIscórldiias 'P01Í­

Haas, a¡mJbi,ente pI'ioj)'fC!ilo. ao. d'e­

SeIlVlO'liVIilffilenlto dialS V'�cios re das

ai1grazarms.
Que esrte GON1er'TIrO æsi'sta

enengicamente a.os i,mpurJ.si,orn:a­
c1oI1es da viida rf'álCli,I'.

lA vaca dos óvulos
de ouro

De um lllr:tirgo die Je'àn-ql'aude
Hkon, lÜ'uw. Ifalar ina vaca dos
óViU!l.os Ide 10u'rG. Uma V'aca ca­

nadi'alna teV'e vi,nte le cinco vi­
t,eliOs Illum aitlO.

A trans,p,L:mtaçã:o d.e lembtJões
consrewa:dros Ipel:o ['rLO' e im,rplrun­
tados ¡pm ,via rVlél,gina'l ¡permite
mlmeni'ar mplida,IDent:e :0 nüme­
roo Idre lœeserellld.entes de aJnimats
de Iglrande vaillOrr, como a vaca

'ou a ovelhia ..

Animais n'a'sc'idrO:s. ¡por rtmns­
¡pllant.e de óVlulios é rUiffia daiS
g!roodies CQlIl!qu.ista:s g¡ené!ticas. Os
óiVlu>lios If'ecuitldados são arra,sta­
(LOIS Idos ovid:udos ,da Vacia dado­
ra ¡por uma rcorrlente 'de ág;u'aJ.
Alni,mais rfo'rtes na:slCÍÍldos de. óvu­
LGS Cion.gel'adas.

.A!méI'ÍlCa do Norte e nrã-'Bre­
liamihla !têm rUltiŒdædo esrt:a lié­
anTea 'e rulca;nçado �esUJUaidlOs sa­

üsfat6rilos.
A '\lenda idesrtes wimais deixa

um Il:umo clOnrfo,rtáJVlel' para o

'pmdUitar.
Já Ij)'ensou rem Ifazer neg6ciilo

Ciom 'a ICrU,lltura de óv:uLo,s em

tubo de len,oo,ilo?
De qUlaIllquer [i()I'ffia acomselho

a que .o ser humano :não IPlensa
rem ,repr,oduzir-ISie 'alt.r.avés do es­

Ipernna cQlu,gela:do. As g¡ra-ndes
conqulilSitas Iglenétkas pocLem
compromet.er ra ser ih!UIDélli!lV, l!lois
rmesmo sem a Clong¡el'ação de
óvrull'Os, ih:á 'gen te a. mais nU!ffi

mwndo <Le ,reCUfSo.s illls!Uificien­
tres. Esta 'eXiP'eIT'iência' é váTIida,
sim, 'a:p,enas ¡pa'ra ,os &nimr3!is de
grande val0'r ...

iM. ,S.



22-1-1981
. A VOZ DE lOUl�

-------------------------�------------�---�------�------------------�------
Pág.ina 5

JUVENTUDE CAMPINENS,E
valoriza as sues instalacões.

�

�araile,lameIlJte aIO trabalho,
cada vez malor no engrandecí­
merito, quer da secção die ime­
bol quer; da secção de ciclismo,
as D�necções do clube têm Viílld{)
a cilLi�r ·e aumentar 3JS infraes.
truturas adequadas ao. œaJl' VMlÜ'r
do ¡POlPUlLa'l" clube die- Boulê.
Nae realãdade, mima das nos­

sas muétas visitas à sede db
Cilube-' : ficámos- deveras maraví­
!l<haid.os com a. obra .. que aquela
gente se 'ptopõe I]IW,a1f ai efeito.
É assim que entusiasmados

formulamos já um apelo a to­
da a . alQ¡11u1ação da nossa VEa
¡para que vãsítem as instalações
dIO cJ1ube e não deixem <ao mes­
mo tempo de apoiar o gesto de
meia lc1ú:z¡ia de pesSOOIS_ Ipara a

'elevação ao ilugaif que merece,
deste já '¡ffiIll'ilto conhecldo sim­
pátíco clube de Loulé.
Fi,nalmente foI c'rilado um

verrlad'eko cLU/be Oonde ,o.s s'eus

sqcltQS se vão senUr ,bem. Onde

Calendário
de Radiorrasteio

para 1980/,81
Da DLrecçãlO - Gerall, die Saúde

i(},o Oentl'O
.

de Saúde do, Di�t.ri.to
de Fa,ro, .silt1l'ooa no La.rgo dIO
Carmo, 3 - Famo, recubemOIS um

eJCeIIl¡plar do calJerrlldári'o de Ra­
dli.orrastreio 'pam 1980/81.
Tmta-se die um dioeume'I1to tn·­

dilspenlSáV!elli ,COn,Ü"I1!1o ¡¡,s dalias e
as �OcalliJda¡das de actua'cão das
Uiliidadle8' móveis do 1. A. N. T.,
para efeilto de obtenção de mi,­
c-roradiogŒ'a.fia dIO Torax.
IPielo lillttereæe que se reveste

¡pM'a t()da:s as pessoas cujo exer­
cíciQ da �ua ¡pr,ofiSiSão é ex.i,g·ido
'a milcrora.d:iJogrllifia do tQrax,
a.baiiixo Itraillscrev'emos lO caIen­
ooI"ÍlO de ,radi'oLf!ra.stveil() l1eferel11-
te 00 concel.àlo de Loollé e a
efectuar !iurante o mês die Fe­
vereiro.
·Quarteira - DLa 9, às 15 ho­

r�'S e ,cHa 10, 'pel:a:s' 10 horas.
Vale do Lobo - Dia. 11, pelaIS

10 horas.
Boliqueime - Dila 12, pelas

10 lhorllis.
AlmallSil - Dia 12, ,pelas 15

hlOra.s.
Loulé - (A. T. F. F.) - Dia

I3\, às 10 horas" Bo1et1iIl1S, de Sa.
nidooe. DLa 14, àJs 10 horas e

ooa< 16 lP'elas 15 horas. (Li.Ceu e

EscoJia TéClI1ÍcaI) _. DLa· 17, às
15 horas, dda; 18 àS' 10 horas e
diia 19, ¡peltas 10 hGms'.
Alte - Di3J 20, pel'aG 10 tio'ras.
Salir - Dia 20 pe[\llIs 15,Mras\,
Querença - Dia 21, pelaoS 9

horras.
Barranco do Velho - Dia 21,

pellas 11 horas.
Ameixial - Dlia 21, ¡ç,el!Ja,s 12

h'Ol"3:s.

a amena cawaqueíra não va'L fal­
tar. Onde a c.om.¡f'l'alterniza'ção
€mitre ·cHlril�eI11ltes, atletas 'e SÓC'Ílos
vali! ser a constante predorní­
nante.
Toda a séde foi «mexida». No­

"'<!JS ãnstaüações sandtárñas.
Tramsformação do bar. Instala­
ção die TV a OOIDes. Saía de leí­
tura. Palco transrormado rem ex­

posíror de troféus...AIlIcaiU.famem..tO'
die toda a sala e ó¡pltilmos maples
¡palra descansar um pouco as

Ipeooa.s, enquamto meternos dois
dedos die conversa com este ou

aquele aoíeta. Não iallltam tam­
bém a'Ílndas molduras, elogiam­
<UO' este ou aquele atleta.
Parabéns ao elenco directivo

para. que não esmoreçam no seu
liJde!l1E e que mads e' melhores
lrncíativas vão readizændo.
O Juventude Carnpímense mali's

uma vez está de .paræbéns, Mais
um p'asso :es;fá sendo daJd'O pa'ra
Ü' seu ,eng·rail1Jdedmenrto'.

Daqui enviarnos tlgualmente
um grande añerta paæa os res­

pensáveis máximos dIO Desporto
Nacíonaâ na atribuição de sub­
sídâos a cluoes da província e
musto especíahmente do Al11g.ar­
ve, que não se esqueçam deste
pequeno mais grande clube que
é O' Juventude Sport Campínen,
se com sede em Lotalé. Ou me­

ínor, o cíuoe que tem conse­

guliidlo, nestes úttírnos anos, a

eonqudsta de vários troféus die
campeão nacional; mo-rmente
na modaêídade de cíeldsmo. Vá­
rios clubes do AlI/g.aI'Ve foram
contempíados onde o J. IS. Cam­
Ipinlell11sle não estava incluído, Es­
peramos que desta. feita a Secre­
taría de Estado respectíva e a

D. G. D . façam linduir na sua

Iísta o norne deste dllUlbe que tão

grandes serviços tem prestado
ao Desporto ,1'Qica:l e também
Naeiona.l.

ZElGA LOURO

Reencontro do Homem com a Natureza
«RESERVAS DA BIOSFERA»

Um livro dio ProL
M. GOMES GUERREIRO

O PrQf. Manuel Gomes Guer­
æi11O, pl'esidente da. Comissão
In&t3.lLadora da UniViersiclade do
AIl.garVie, um dos mats p'nestigi'a­
doo·intelec.fuais em todo o País,
IIlJaindatária da· cam.diu.a·tura do
�.l'Ies¡'dente da R'e�úbl'ica, dá-nos
at:naNés' deste 1'ivro mais um clo­
-c.umento de estuJd.o d'entro da
S¡UJa linha humlllna, numa 'pers­
pectiV'a de equiUúbrio entre o ho­
mem e a Nalturew..
RJesulltado, al.iás, de uma OO'll­

ferêincia proferlida no salão no­
bre da Câmana Mnnicipal de
PorHmã,o no âmhito do crin-

.�-----��._---�-_._.. ----

TERRENOS
o

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

PARA TODAS AS DIMENS6E� PREÇOS

E LOCALlZAÇÕ.E.S_
,

·R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUlÉ

.

<,

COMPRA E VENDA:
¡

JOSÉ VIEGAS BOTA

quentenário da Cal5a cro AlJgar­
",e no dia 27 de Julhl{) de 1980.
Trata-s,e de um elemento vi­

vo que proc,urra ens.i1nar e a·ler­
tar o h'o'mem n.o s'entido de cOIn­

serV'ação da Natureæ. Refere-se
à eufo¡iia eta r'evoluçfuo energé­
'UCla, dos cOlnJ:11itos e Clil-n tradi­
ções so:dais qiue s,e geraram.
A:ponta uma filos'Oflia e r,rá­

ti�a da protecç'oo da Natul1eza,
o Ord,e.namento d-o Território, o

'Parque Na c:i'OInall', a Ins-titui-ç110
Biofislica de Apoio> à P'ermanoo­
ci:a .do Homem no Gl1obo Ter­
nestre.
E afirma: «o Homem ap.l'en­

dieu, há muito a !1espeitar, a

conserva'r e a quase i.d'OIl'atrar,
em ambiente neqruintllido de ex­

Iposição, 00 produtos da su.a· C'ri'a­
ção artiSitiCla; mas tal alinda não
acontecre com o .paJÍrimóni.o na­

tura'L, ta:l'Vlez porque o nã.o sat,­
ba !l1preciar, OQmo aJq,ul�l,e, em

termos .de VialllUIT me:rc.:l.ntil sus­

clfWtível de especulraçi10 na Bol­
sa, neSIta civli.lriw.ção em q.ue o

ter se Si()bI'eI�õe ao ser, em q·ue
a posse materi:al ",aIle mais do
que o gozo espü:iitual1l)).

VEND,E-SE
Tel�reno palra oonstrução,

oom lo:tIes aprovados, na Uir­

banização P'a;�ragli"-
T,ratar oom Manuel Calrioço

Grosso, - Tell'ef. 62264 -
Rua João de D,eus, 5 - LOU­
LÉ.

VENDE-SE

I

j,

Cas.a del ,r/c oom 4 a'ssoao­

Ihadas ao 22 m2 qrulill1ital, corm

ahave' na mão, na Rua Eng.Q
Duarte Pacheco, 11, em QUIa.r­
teilra.
llrata no própl�ilO looaL
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HJNERAIS
E TR'AShAO'AÇÕES
Sen:r,rço Internacional

Telefl:Jnes 62404-63282
L0t!JlÉ - ALGARVE

I

f
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¡ l ¡-I, !'

Itua.. D. P.w pe;ros Carreia.
I

- 1(.- 2l - TêW. a.

! ¡
LOUL&

Ag,V<:fSAOO

PARTID,AS E CHEGADAS
A ,fim de passar uma tempo­

rada com os seus famtlíares e

amigos, esteve ern Louílé, <O nos­
so conterrâneo e dedicado assi-

nante na Venezuela, sr. Cristó.
vão Faisca Zacarias e sua es­

posa SIT." D. María Judite Fi­
gueíredo,

EDITAL
CADASTRO VITíCOLA DA RIEGIÁO DEMARCADA

DO ALGARVE

(Declaração de Propriedade de Vinha,)
Avisam-se todos os propnetártos de- vlilnha (die vi­

nho ou de mesa) ,01U seus representerues lega:ils que,
nos termos dia allínea a) dOl ,all'lt.O 4.° do Decreto n.O

47 839 de 10 de· A,giOS1l0 de 196.7, a palrmilr de 15 de
Dezembro de 1980 e no prazo de 90 dilaiS vão, ais Ser­

viços Rlegiornaliis dia Agll'IilOullturai do Alqarve proceder à-
1." fase do GardlalS!tJro V,i;tí'ooll,a' da. Relglião Demercsde cb
A,lga,rve-.

Pera Q¡ efeitlO, é obrigatório o pæenchsnento de
uma fi,oha del deda1raçã,o de pl"QPlnied/adel de v,ilnrha, pair
cada· v:inha ou pa!l1œll,a, els,tando is'elnrtos de'ssa De>OJ.all'a­

çã-o, -Os propriertá'l'1io·s que, no taltal, não excedam os

50 pé,s d� virdleilra, ,desde' quel a área o'cuipada selja in­
felr,ior al 100 m2.

,Parra obtenção das refenidas filohars, delvem os lin­
tel181S,said'ois dilrigk-se aos Serviços Reglionralils db MA.P
maiiS próxlimos ou às Adegas Goope�artJilVals de, Lagoa,
Lagols ,e T<alVlilrra, onde Ihels s'erão pl1elstiadolS os de'vildb'S
es.al areOilmenr1JOls.

No, enrtianto, ar f.im de prestalr to/db o auxíl,io palra
o pll1e:enrchñmento daiS fichas, enrcoinrtnalm-se técnicos
dlo:s SelrVliçols à di,slpolslição, de tOldos as iin:te'relslsa.do's,
em todos O'S -dilas úteils, nlOs se.g'Ulinltes looali's:

Adieg'a Goopelralt'ilva de Lago,s
Adl:llga COlOlpera:tilva de' Lagoa
Adegai Ooopef1artliva de TalVlilra
D¡"'�i'são ,de GelSltão e EstrutUlração Fundiária na

ma D. Ciados I, n.O 55 - P'o-rtJimão
Núc.leo de, Extenlsão de Aljezoulr.
Importante: - O não oump�imento do es,tipular-

do deln,tro db p1f1azo eSitlabel,eloilClo impllioa para o prop�i:e'­
tárrilo em falta, 'aiS sançõels pre'Vli'stas no referido De­
crertÜ'-Le!i.

POrllimãlO, 1 de' Dle2:embro de 1980.

O D,�rector Haglilonal,
José Alberto G. Santos

6ng. ° Ag,rónomlO

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E V6ND,EM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FAHRAJOTA, RUA
D. AFONSO HI - R/C, (JUNTO AO R,ESTAlJRANTE
«A MINHOTA») - QUARTElrRA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MrARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO À CA-
SA DE BICICLETAS JOSÉ FOME) LOULÉ.

* Especializamos na venda de propriedades en­

tre Faro e Albufeira, para o Mercado Portu­

guês e Estrangeiro.

* Se procurar ou tiver uma propriedade à ven­

aa, contaote-nos:

Estrada Nacional 125 - S. LOURENÇO
ALMANSll Telef. (089) 94353



A VOZ DE LOULé

ACTIVIDA,DE CAMARÁRIA,
Desde há algum tempo que,

da Câmara Mundcnpaâ de Loulé,
têm tildo >a arnaoilídade de no'S
remeterem as cópias das actas
referentes às diell,ilberações e 'a

factos ocorrüdos durante as SIOO­

sões camærárías, Porém, a ex­

traordínáría aotividade e o V'O­

íume de assuntos tratados é de
W ordem Que nós não temos
conseguído acompanhar o ritmo
das ínformações Que nos soo
prestadas, até porque se impõe
que sejam previamente lidas e

seæcoíonadas por consrderar­
mos que há problemas de pura
rotína que não têm 'Ü mmímo
de lnteresse para ais leitores
deste jornal,
Estas as razões porque tem

'estado suspensa a ,publlicação da
estado suspensa a publlkação
das cópias das actas das reu­

níões a que nos estamos refe-
1'11000.
Vo¡:tamos hoje para revelar

aos nossos '1eiltof>e1S w�gUlllrs dos
problemas que têm ¡pneocupacLo
os responsáveis pela gestão mu­

níoípa! e que hoje p'ubllli'caiffios,
embora com bastante atrazo:

CAMPANHA CONTRA O
CONSUMO nE ESTUPEFA­
CIENTES NAS ESCOLAS - O
v.eœador Memdes Bota, fez um

allerta à Câmara MUlnk�¡;aœ, e

aos munfcipes em g'erail.', pa'ra o

recrudlescimen to do CO'lllsumo de

€Jstupefaci.entes na E'sco'la S'e­
Clu,rudária de LouLé. - DepoJis de
S'aHentalf os !llocails ma'¡s utiliæ­
diOS para t¡¡¡l: ¡pœática, lamentou
que ns .pa!sæd.oI1es de d:r'Ü'ga's
corutilnuem a eJGeTCer tal C'omér­
cio condenável, diebaiixo de uma

impunidade rev.o),t¡¡¡nte. T'ermi­
Il'OU a sua exposiçào" ,pno¡;:ondo
o ,envio de uma moç¡¡'o de aLer­
ta ao Ministérilo da AJdmJinistra­
cão Intenna, p·ara q,U€ sejam to­
mada's medi,dlliS I1epreS'sivas de
facto, bem como 'exprIEI9SiQ'U o

d.esejo. de que todos 'Ü's ,piais e

,encanregados d,e educação d,o
concelh>o de Loulé para este
:probllema que terud:e a GlIgudizar­
-,se c.a!da vez ma.ils.

CONSTRUÇÃO DE "CAMPOS
DE TÉNIS - F.oram p,resellites
duas ·propostas da f.jrma Lison­
da dia AlJ�arve - Sockida:de de
ConiSitruções die :P1.sdlnas, Lda.,
¡p,aII'a eXleCiução. cOlTIiP,Deta de doi·s
Campos de Ténis, eujos valores
mo.ntailIl as importârucilliS de 482
oontos e 953 contos neslpecüva­
mente e nas condiÍções qUle nas

mesmas são 'inlæi!cllicLaJs.
A Câmara de Loulé d'eUberQIU

ad,j,ud,i,ca,r a pr:orposta mai,s bai­
xa, dev,endo a mel9ma baixa.r

aos Serviços Técnicos ¡para por­
menoñzar as condições desta
adjuddcação,
Hoje até já podernos acres­

centar que já se encontram con­
eluídos 2 courtes de ténis e que
vão SeI' construídos mads 2 pa­
ra treinos, esperando-se que
correspondarn ao entusiasmo já
reinante por tão a¡�a'ixloinante
actívídade desportiva.
O 'llOca'l escoínído foi, natural­

mente, o Parque Mun icipal que
assim terá mads um írnportante
motívo de valorização, sendo
desejável que se faça mais al­
gurna coisa para que .alque�e ma,

gnífico, mas tão mal aproveita­
do recinto, possa ter motivos de

atracção para uma terra care­

cida de espaços ,¡.j,vres de .poll,uil-
ção.

ILUMINAÇÃO púBLIOA - A
Câmæra delãberou mandatar o

sr. IPiI1esLcLente Ipam ¡pedir à Fe­
deração de Mumicúpios do Dis­
tríéo <Le Faro, que d,esUI�ue da
rede de iluminação pública, os

pontos de luz de vaãe do Dalbo,
existentes junto do comoíexo de
Ténãs e em vüamoura, na zona

c.Lr:cunidiWnte à Marinla.

CRIAÇÃO DOS SERVIÇOS
MUNICIP.AIS DE HABITAÇÃO
- Pelo V,eæad:or Dr. Men:d,es
Bota foi �p,resentada a segu:iulte
pnorposta: Tel1icLo em æt.ençã:o o

f'acto de ,o. ConœLho die LOl\.blé

registar graves ca,rências de Ha­
biltação, destin¡vda às camadas

popula!CÍonais mais desfa�oreci­
das, ,agrava,do' ¡peI� cilncu.ns,tând:a
da diversidad,e die f,r�mt.es h!a:b¡­
tacilÜlnais 'ab-ôiræs 'Ou ¡por abr:i.r
nas .d,iifer.enDes fmguesiias que
compõem o concelho, o que,
wma. é óbvio, não IPode S·N mi·,

n:Lm'GlImerute concertado e pro­
gramado apenaS' ,por uma ¡¡:,es­
soa, já de si� grandemente so­

hrecanregalda wm mÚllitilplos ser­

viços, que lhe não permitem de­
IdilcllJr a. atenção ,exi,g,ilda a todos

.os PQrmenÜ'f'es que tal 'srector
,necessi:ta., V'em o sii,gna'tárd'o,
muilto I1e�,:,ej,tosalment,e, 'pTopôr a

esta dL�ní.ssi¡ffia Câmara >O se­

g.u¡ilnte:
1.0 - Que ddegUie no sigma­

tário 'Os pod'eres pa;ra efectu�r
as démarches nee:essáúas ao

preenchimento. de todos os for­
marlismos llegairs, tenrdentes à

corustituj.ção dos Serviços Muni­

cipaLs ,de Habi¡l:ação do Conœ­
l'ho de Loulé, em c:onformidade
CIOm ü di,sp'Ü<sto nos ¡vrUgos 143.°
e 619.° do Códi,go Admilni'sltl13<ti­
VIO 'e o Declreto-Lei ,n.O 797/78 de

6 I�e Novembno, bem como a Lei

84/77 de 9 de Deæmbro·;

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUIJ
..

�

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização oe autom6veis estrangeiros
(emigrantes )
Renovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
TItulOs de propriedade
licenças de C,irculaçãe
Declarações
Requerimeot.Js ou ql Jalquer documentação
comerciai
Ses!Juros

,

Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefone 63103 - LOULÉ

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agel1lte Oficial dos Relógios

GERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rel'ógios
mecânicos 8 electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART£IflA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

AGENTES
SOMOS IMPORTADORES DE UMA CONCBTUA,oA MARCA D'E'MOTO­
CULTIVADORES E MINITRACTORES;
ENCONTR,AMO-NOS EM FASE DE EXPANSÃO E, PARA TAL, NEGESSITA­
MOS DE ALAHGAR A NI REDE DE AG8NTES;

PRETENDeMOS, POR TAL MOTIVO, CONTACTAR COM EMPRESAS IDó­
NEAS E DINÂMICAS EM QUEM POSSAMOS DELEGAR A NI REPRESEN­
TAÇÃO, EM RI6G.IME D'E EXCLUSIVIDAD'E (RECíPROGA) PARA ZONAS
DO PATS CONVENI'ENTEMENTE DEFINIDAS.

2.° - Que autorâze que o de­
senhador desta Câmara, sr.

Aristides, fLque destacado excêu­
sívamonte ipara estes serviços,
visto tradar-se de UIm elemento
bastante l,i,gado aos problemas
da «Habítaçãoe e serem lOS seus

,préstimos necessárãos para o

ñmcionamento des Serviços em

questão;
3.° - Que se admãta urna fun­

cíonáría para um serviço de di­
vuígaçâo, apoio 'e Informações
aos ,muníc�¡;es, sobre as diver­
sas modælãdades de apoio à cons­

trução, reparação e recuperação
de Habitações:

4.° - Que, para Imediato fun­
cíonamento destes serviços de

apoio, díæríarnente comprova­
dIOS pelas soücltações do púMi­
co, seja permttída a díwisão do

gabinete do sígnætárío, de mol­
de a proporcíoear um local de

contacto com o pÚbi!Ij,cO.
Esta proposta foi aprovada

j'Jür unanímídade,

,PAlSSADIÇ.O NiA RIBEIRA
DA FONTE GRANDE ElM AL­

TE - Da Junta de Fregcesía
de Allte, for pif,es'em,te {) o'Hcio
número v,inrte sete, soliilcirtando
uma e:ompartLdpação de cemto
e oitenta m1J� esculoos para a

C'onclusão da CiÜ'llistl'UçãO d·e um

passadiço' na RLbeim da Fo¡n te
Grande em kIte. A Câmaro de­

iliiberou coruoed,er o sUllYs,td,ilo de

c'ento 'e OIitenlta mil escudos.

REGULAÇÃO AUTOMÁTICA
DO �RAFE:GO NAS QUATRO
ESTRADAS - A Câma,ra tomou
conhecimento do lofído ,número

559, de vinte sete ,de Mai'Ü, do
wnnen te ano, de REPREMER -

Sodedalc1e d'e R:!,pr.esenta,\!ões
Mercantes Lda., em q,ue pedem
que a Câmara forneça a'S con­

talgens de tráf:ego nas Quatro
Estrrudals - DO'urlé e).emernto i'll­
di.spensáveli à condusãn diD es­

<tudo para 'a illTIiP'):an,tação dos
semáfÜ'l'os na mferirda zona .

Já poster iormeruile , 'wubemos

que a Câmara MundlCiipal tem

·em seu 'p'nder um proj,ecto para
a ,ilU,Sta;1a:ÇÍÍlo die semáflO'flÜ's na

2Jona das QUaJtro EIS:trordas, pro­
pondo-·se jndursirvamente ¡'C,mce­
der à sua irn'Stalação, não o. po­
dendo .fazer pela i·nexplihcáve1 e

obstirna<da olposição da Junta
Autónoma >de Elstn1,das, que su­

¡perintendle naquela zoma, dad o

que se trMa do e.ruzamen to de

dJuas estradas :n:ad'Ülnaiis.
Slerá caso. pa.ra per¡guntll1r, co­

mO' ,nos di'slse um veæald..o,r ea­

m'alrário: qualll:o's mo,rtos serão
nec:essá.rdos para que 'a J·unta
,A;utónlOma die Estradars se pro­
ponha so!)'uÓCJIna.r o IPll'obLema, já
que não deixa a Câmara fa­
zê-ŒIo?
Ou será que estamCJIS a�nda no

ReiillJo diO «nem faz nem deixa
fæen>? ...

3200 LOUSA

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE MAQUINAS AGRICOLAS, SARL

22.1-1981

RE¡ABILITACÃO DE DEFICIENTES
.»

A secætaría de Estado do Em­
prego, através do. Fundo de De­
senvoívíenento de Mão. de Obra
CF. D. M. O.) e a Biblioteca
Nacionæl ceíebraram um acor­
do para o tuncíonamento de um

«enclave de reabídítação», no es­
tabelecímento cultural. O Cen­
tro. terá actívidade de encader .

naçãodouração, mícroñlmagem
e offset. O acorde visa formar
os deñcíentes e torná.los aptos
a produzir.
Os bens e serviços postos à

disposição da Secretaría de Es­
tado do, Emprego pela Bilrltote­
oa Nacional permitem o fun­
oíonamento de um centro com

uma capacídade de cerca de 20
lugares.
As despesas com o pagamen­

to dos estagiários ficará a car-

go do F. D. M. O.
.

Serviços de Escavadora
. EXECUTAM-SE

Rua de S. Paulo� 15-2.°, Esq.
(Frente à antiga Gentrall

Eléctnoa)
.

8100 QUARTEIRA
(2-1 )

---¡

Aos empreiteiros
de construcão··

.J

civil
DÃO-SE DE EMPREITÁDA OBRAS DE CONSTRUÇÃO l[

•

• , J. ..

CIVIL, DE BLOCOS DE APARTAMENTOS EM LOUI .. É �.

CONTACTE PElO TELEFONE 62515 - L O U i.. é,
.

-------,�-----'--.....;

¡
GAGO lEIRIA J

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS ,. DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOGRAMAS

ConsultaiS - 2.·', 4 .•5 e 5.·' a partlk dás 15 horas
Electrocardiog,ramas - D,ias útéis J

das 9 às 13 e· dais 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE H6RGULANO, 29-1.°

(Antigo Largo da Lagoa)

FARO

As respostas, deverão indicar, para além de outros elementos consickH'ados de in­
teresse, as áreas de actuação pretendidas e ser dirigidas a:

(7-6)

) .
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O QUE É O LEONISMO?
O Leonísmo é a maior asso­

oíação do mundo dedncada ao

único p!fopósito de servir a hu­
maniik:Laidie .

O C:œnI.l>aweim Deão apren­
deu em SUla doutrínaçã» robre o

pr,opósilto de Uim Lions CLUlb,
cllllia eñcíêncía é determínada
pellos homens que respondem à
ohaznada,

CIadl:t sócio, cada Deão, é um

compænheíro especíaê que aceí­
ta as suas responsatñlâdades pa­
ra com a sua comunæade e seus

oom�aIIltes: um homem que
deseja ¡parti!CdJpar de serviços
hUimJanLtál1ios.
O Liems mub llltravés do rupa­

<1r.imh!ameilioo die sóciios lliIll.IIltém
a soo Vli·vatld·dad:e a:tmvés da in­

tl1odJuiliÍÍlo (i.e novas pe:ns¡pecUvas
e novo entwsilllSmOi.
É uma honra ser IJeã'o. Você

pode ser wm .sOOI(> LeãfQl. A ini­
ciaçãO do nOIvo sócio é fieiila nu­

ma .cel1imónia vi·b!l'ante a í'ihn cUe

qlWe ele posSa Q1I1gulOOr-se de s!er
sócW db oLu:be
IPtant q,ue elle pOSISla senUr-,se

iIDportLaŒLte ,e hem-v;ilIlJd'o imedia.
tamente aP.és ser col'ocadio em

sua liaipela o distin tiv.o Leoo..fs­
tioo, é rupresentaiâJo a todOis os

demalis sóD�os do ClllWbe e come­

ça a oonhlecer o CJal1glo oCUJpado
per calda dfuri,glooœ.
loooeberá um «Jog!O de Novo

Sócio» e eSitUidará os RJeg¡u;lia­
menros e Estatutos do 01ube.
IPar.Hctpam nos flUturos plr'O­

j,ootos diO Li\Q1Il1S Ollub, ser ..Illhe-ãiO
arimbuidas allig1umas tarefais, a

�im (i.e q.ue elle po,ssa tomar-'sle
wm. Leão aclt:WO.

.AIs l'IeaJldzaçœs d� cada sócio
são reœnhlec1da!s, æSlSIm como

Q1S seus servlilios à comuniidiade.
O lema do LeQlIlli!smo é wma de­
dU.ooção pl1OfillJll¡da à Cia,UiSa c'o­

munitária:
«Nós servImos».
E um testemUinfuto bem viiV'o

d:esia inOQlntestáVlel¡ VleridJade está
clmramenrt::e rpa¡tente na acção
desen;vIO!IiV'ida ,pel'a ma1ioT e mais
3Jétiva orgamizaçãJo die se11VliçlOs
do Mund.o, a quail cionta hoje
Cloln CleTC'a de 1 274000 SÓdio's
Leões, int'eg,I'Ia[}jtes die mai's die
33 000 Cl1ubes, disp.ersaiS por 1'5.1

nações e áreas gleog;I'láJf:ilcas, em

11000r d'O Mundo.
:A Associação Intellnadon3l11 die

Ltoos C111bes teVie a sua Q1I"ig;em
lllOiS Estrooo.s Uruid.o.s e reSlUoUou
00 oOincret'ização de um sonhlo
die wm joV!em agente de segums
ohamado Mélxim Jones e floli
f'1lJIlldada em OUltUlbrro cUe 1911- _

Os Deões são s:empfle Iieconili!e­
cilCfus 'Pe}¡os seu s SJerw:iÇIOS ClomíU­

nitárr1ios e pela g:en eI"Osa alsis,is­
tênC'ia qUle têm pIies1ado visan­
do o mellhloramentOi das vi'das
e das pessoos, padidi,pan!dó acid:
vamente no pllanejl8Jmento e nr­

gaiIlda;açoo' de p.rojœtœ 'em ,pro¡'
dós jovens, dIOS inc'rupadtad.os e

de todos aqlUieI!es q.Ule nec:essHam

cUe incentivo para aãoançarem
seus ddeaís.
saoemos quão notória tem si­

do a acção dleSlenlViolNli.da pelos
enurærœos C[,ubes Ilions exis­
tentes em PloIitugal!l no sen,udio
die colaborarem em movãmentos
de ooIllik:lh:rieidadJe ,e ajuda mú­
ItOO, exercendo uma aCiUlVidadle
ddsereta ·e Iqilæ cPor isso não vt­
sa, die �011IDla nennuma, o aíar­
dear de senviÇQs J)restaldio,s. oon.
tudo, não queremos deixar de
assãnaãar no nosso jorma) um

í1acto ocorrído em QuaJiteim e

que e
�

bem Il1eVlelooor não ape­
Illas do espí:rito de SOIllida.!'i:edad!e
qUie andllrua os dilrd.gen tes do
lliolI1s Clrube .de QUJaJI1tJeira, mas

l1eV1elia-1l1l0S também oomo fíUlIl­
dOina UlIDa eq:tliiala de hOIIlle>ns
dli:spo:stos a ser'V'ir o seu seme­

llliante IlIKlS momentos mais di­
froe1s da sua vida.
!IDstalmos,-nos lli Irlef'eI"k 00 'ClllSO

do jóVlem AJn¡tónilO ClIl!l1los V,ile­
gals, .V1Í'iima de wm acidenÍ!e que
thie �eni:u Ig,ra.vemente um do:s
olhlOS, .

faCito que irn¡pilti.CiOU uma

d,esLoœção a Balrc:el:ona Ipare
uma Q1penaçrão ,00flbaILmo[ógli.ca e

ouj:os: elleVllll.ldoo ülJlSitos não po­
deriam ter sido sUiPOritados pe­
aos pais. S'e:ria, Ipo!l1tan,tQl, paŒ'iti­
c'lliI�I):\llli(mte d!oce¡pdoniMllte e do- �

[01:105'0 que um' jlQlVlem de 10
'alnos .fiiIClas�Sle pl'iVlru:Lo de Vler ape­
nas p,o,r cla,rênCials económicas
de seus ¡pals.
E PQrque lIlãio sler1a humalIlo

qUle taL acontecles'5e, nl1meroslQlS

qtUlllJl1iroTenSles, I1esiidkmbes nos E.

U. A. se junta.ram, nwm simpá­
HClo movimento die soHda,rileda­
d.e, (lfaClto a qUle já ¡fli:lJemlo:s d:e­
Slell,volVliidJa ref,eIiânc,ia nwm dos
nossos Úllltim�s. númems:) e ell­

V'illlram I\liIIl Vla:lilOlS1n dona'Uvo pa­
m 'Os palis do Amtónio CaJÜos.

Mirus., pa'M llJtender à pungente
o�!'CIuns:tâlIlcia que llJfld¡g!ia 'OIS: pats
do jlolV'em, (o sr. José Viegas
AUgUls¡to e esposa ,Slr.a D. AI1:miI"a
d,e J'eslus AlllItullies Vlieglas), já
<estla'VIa em mo'Vi,mento o' eS\l}Í!rito
de suHdariedlll!de humana qUle é
Domum aIOs alit be's Lions e, gra­
ças: a ele, foi possírve[. uma rá­
ipliidla œesLoclação a BaJl1CielQlna e

l1IDa pllon:ta in.teIiVlen:ÇãJo do I'1eS­

pectLvo eJspec.illi1JiJsta.
E o malis ClOlID'O!Vlelnte de tudo

isio nãJn foi, a'penas o d,inhleiro
qlUie foi IlJec,eSlsáœiQ mov!imen tar,
nlem .tãJo .POUClOl a ralpiid.ez CQm

qUle tU!d'Ü h;1to fioi f'eito, ma'S

pJ'in.c1pi3l11lilIente a Q1perndonlaU­
dJadre e a �entil:eza daiS pessoas
q,ue .in ter�ieIial!Il Ipa.ra Qlue tudio
dléClol1J:1ess,e sem pmblliemas nlem

pr·eoeuipl3,ções pa,m lO .io�em
d,olen,te e sua mãJe qUle o a.com­

panhoU'. FiO!i :elia Iprópria qUle
nos contou, daiS' faciillid:aldles, qU!�
encolllltrO'lll a,qlUlando do seu em­

oorque no a:erop.or'to d·e FarO';
dia fioTma c¡a'mnh'Osa c:omo foi,
neCle:bi:da no al0l1OipOIito dIe Dis­
boa, ta,mbém pair lliIem-bt'os dos

EM BENEFÍCIO
DE eARLOS MANUEL PONIES

(vítima de um incêndio em sua casa)
o /PSD d:e Loulé or:galIli�ou um

sorteio de um ItelleWsor a aore"",
oujo IpiremiaJd,O' lfioi 'O 1ST. J.o·sé da
COl1iCeição Lllig!inhla.
IDos 1000 'I1úmerQls, torom vlen­

didos 8·20 hii1h!elleS a 'c,em ':escoll­

dOiS cada, o q.ue tota:ldZ'ou 82 mill<
esoudos.
O teleiVÍlsor CUistOUr 42 000$00

pelo que foram de¡polsi.tados no

Banco IPortuguês ido !Atlântico,
em 'nlOme 100 sr. Ca,r<}bs Plont·es,
40000$00.
A subsc:rdçã!o f.eHa aJtmvés de

«A V:oz Ide Loulé» (e que contou
com a 'valHosa 'colalblo,raçãJo de

aLgiuns amIgos do lsinistmdo),
1ota:li:lloU 32 310$00; i,mpor.tância

também deposi:ta.da no mesmo

Banco em nome do er. IPontes.
·Elmbo,ra não tolta,Lmente o

cOl1llp,ens:e dos /pl1ejluízo,s Qillle so­

flreu c.om o incêndio, a �el1dad!e
é (llue ó- Inovimem.tro dre s.oltlda-'
riedad:e qUie I>e ,g¡el1OU à voLta
diesrt:e .c a&J :f O'i UJlll varH'Oso con­

trii:bulto ,palm min,orar ll!S dUi­
cUilldades ¡eLe uma Ifamítia qlue,
die repente, ISle vê sem Œa:r e s'em

!pão.
fÉ a'glradáVleL 'VlerHka'r-ise qU!e a

g¡enerosidade não é ainda uma

¡palavra vã Inos Ij;.em\po"" que oQlr­
l'ern re q.ue :há !homens calpazes
de ajuda,r outnos homens em

ho·rM d:e sof,rhnento.

Lions CI1u,bes e que a acomoa­
n[¡lamam ané à paætida !pa,m MIa­
dr�di e onde íguaumente se viu
rodeado por lllmbiJenbe de gran­
de simpat.Íla e amiæ!die, olrcuns­
tância. que se repetíu .em Bar­

celona, onde í1icou hospedado
na resídênoía p¡trlti.c.UIla!l' de um

membro .00 DLoos: Clube daque­
lia cidade espanhola e onde f'Oi,
¡¡¡í1emuosamente tratada e SIeIIl

Q!ulrulJqluer dilSip'ên:dlo, OiUtrotanto
aeon tecendo corn IO ínternamen­
to de seu [liQfr"w nia iHOis¡p¡Itaœ.

ISien,s'ibHi:lJaJda com tantas glen­
tilezas, a mãJe do jlOiVlem Antó­

nto C:aws .fez questão die pa'gla.
à .dona da casa. onde se iniS·
t3l11DU, a'O menos as dloop;esa:s com
OIS taxilS, no qlUIe aüabou po'r se'!"

atlendioo. Quai" IpIOlrém., não f'O:i:
o seu espa¡nto q.uand;o, já em

Quall1teLra, o ma,rido lhe p,elr­
gunrtou: eiIlJtão nlã!o gasrtastes ne­

nhium dinhleti,llo? Só me dieixa­
milli pagar as dies¡peSialS dos tá­
xis. OOllicllUiinldo ŒBpO:i:s que o

d!ilnlh!eirlo' que trloux¡era 'era o

IIliOOmo, foi! fádlL veri,f.i.c:ar que
a amáVleil slenhima lihie t inna f,ei­
riO' uma IpaTitid,in[¡la: elOillOCaTa­
-'lhle die nov:o o djinihle.il'o na

maLa ...
:Sãlo assim os hiOlllilellls e as

ffilUi1JhieI1eS qlue s'e ,reunem à V!QQI­
ta duma ben:emér:iJta ·ÍJIls,u tui­
QãD... para Sie11VliJr aiS OUitroS.
Bem halj!am ,pelLo bem que sa­

bem espalhar à sua ValHa.

I1!l) DA MARITENDA
AS BENFARRAS
LUZ ELÉCTRICA

JÁ ALUMIA

Já não era sem tempo, Nesta
hora ide ænsíedade :e Ide esperan­
ça, a !pOlpurlraçãJO' ,¡-¡elSIPitrou fundo,
sequdosa de iUJIIlJa meãnoría das
ISU3!S condições de iV·ida.
Agora os mais endmhelrados

já Ipo!dem compra« o Ifíri'gQlr�fi:eo
ou a .máq¡uina de üavær, ¡pois a

electrlficação idas suais casas

ICIOIJ:SlUtuii um IPonto fa,vor:ável
Ipi3Jra o deseriV'Oilivlimento de toda
a Il1egiãio e eonsequentemente de
todas as famílías.
Era uma trislteza, doLorlooa iVler

estas gentes de lanterna na mão.
O ¡Pai Nætal não esqueceu tan­
tas Il:ágrima·s deerarnarías desita
gen tie que rtraba:llha de manhã
aIO :sol'-\pôr.
A lellle:c:tri¡fd.ca,ção é :uma obm

jfll¡st�ssima há .tanto tempo de­
sejada. Ago!m é n,eCless,áJrio que
oUitras :lJOinaiS da If,r,eg¡uesiia ílJã!o
sejiam lesqu:eclidlllS 'e qrUle lO' 'llibas­
:tec:imen:to d:e le�ectricli<:Lade s'eja
uma obra ¡plena.

¡. BULIQUEIME VAI TER

UM GIMNO-nESPORTIVO?

Tudo indica qlUi.e ,sim. Os 'au­

twrcas lestão 'em¡penhaidos na

ClOm¡plI'la IcUe 'Ulli 'teI'lI'en'O lOme IPOS­
\Slam c.QInstruix um Gimno.des­
IPQlrUV'o.
A fregu'esia bem \p'recisa do

Des¡poll'to :e da CUllltum, JP:OIis a

camada j6v.em é ,i.mensa e [l¡in­
guém ¡Plret'eiIlJde IUIIIl [fll¡turo des­
calIço.

ALMANCIL
De¡pois ide Qua,J:lteim, Alman­

sil é ·sem dúvida ,nenhiuma, a

mais' ,progI1ess.ilva f'æguesia do
conc,e�ho de 1.Iou:l:é Ie onde os

lempreenJdimentos tur£,,ucOiS ,têm
tidiO um notável incremento.
Contudo, são ainda ma,ilS 'an;i­
mmoras as Ipers'P'eic:t1vas fultu·
'rrus, Id:ad:o IqlUle a !Sua costa é

IllaJrgamenrt:e p.rOjp:�cia a n.OViOS Ie

;ma;i's iaJrr.o joad:ols ,em!p'ne:en.d,i'lilen -

tos.

IRm iISSD, a Oâmalm de lJou[é
'está ,at:enita aIQiS IprOlblllemM da

!população 'de Alimai!1JsU, cujlO
IOI"esdmento' t'em sido notÓirio
nos úliti·mo,s anos.

C:on,sidemooo este j\ac!to (':

Iplrloclumnd:o 'alc:oiffilPanhar o ac.e­

II;erruOO II'Iitmo da inkiaüva· pd­
'Vlaida, a mossa Munidpallidade
aiclalb& ·die ædqukk, ¡POll' 4500 Cian­

Itas, ·um t.eI"reno na zona Clen­

Itrad'ida Ipovoação, Icom u,ma á>rea
Ide 31) OOU illi2, ,00nde Is;erá cons­

truído um Il'edlllto \poliidesIPorti-

Festival do Filme
do Jovem Cineasta

:¡:>'ro·mo'VIer o Cinlema Ie o jOViem
adto·r e rlea:lizadior é lUIIIla taI1efa
da Casa da OUilitUI'& da J'lwen­
tUlde die Fillo.

'I1rata-lse Ide ·um Itmbalho de
r:espeilto, inClenüvador, clheiio die
n:ilberælidia:dle e 3JcOlIl!Selh¿'Vlel ao

'e�pí.ritOi do crialdior.
O Ci'nema é, iaJlém Ide um ·en­

tœtenimento, uma fonite de ri­
q.ueza cu:Lturæl' 'e rec.Iielll!t:iva.
iMruiltos joV'ens' ,gO'Sftaràam de

,f'a:lJer fiLmes IpOI"que Isentem ¡plro­
Ifunidamen:te 'o ,cinema lB sãJo do­
ffid!o¡s de Iwma sensihiLidade in­
V'UlllgaT.
Abri.r noVla's \prer.s¡pedtivas para

o jlovem ,oinleasta é ICOIIltrihuir
\para a mel:hioma do Gi·nema.

O FiesHvall1 é ,wm tplll.iSlSO ,em

f.llente para IJ)romoiVIer a anim·a­
çito dlllematográfilca 'e mOitivar
o jOVlem Irea:l�zaJdor a1través da
IHv'l1e cl()iIlcorrêmda.
O calmimho aJoorto !para quem

,tem a¡ptidões 'e 'ViOcação 'prura o
ci!IlleIlla·.

BULIQUEIME
Chegou a hom de darmos as

mãos ·e de acabarmos com as

inltriga,s pessoais e \poIII�ticas.
É neœssárío reformar a men­

rta[lidad.e Idlootals �ente:s. E neces.
særío correr, ,pul'ar, Is�':1tar, Ler,
esturíar, para que iO coração 00-
ta corn energía 'e IO cérebro se

desellivlOIliVla em Ulberdrude.

III O PAnRE SE.BASTIÃO
DÁ A SUA AJUDA
A UM OLUBE DE AMIGOS

O Ip¡áro.CO Ida Jf,reg'Uiesia é um
homem de boa vontadæ. Estima­
do Ipela popuãação elle responde
com 111m abraço Ie está sempre
¡plron to !paira a¡poiaif quaüquer ini,­
ci'alUva justa.

IMuli·to tem ·fleirto em [J<I'lOiL da
cuttura. embora muitos deseo.
nheçam Illi sua obra.
Um ICilu�be de Amil�os die HoH­

qlUleime é aJiglo qUie Ise 1mpõe. A
Soc;i,wadle R!ecœaliliV'a elstá !Cadu­
ca. Um OllUibe de f:eiç:ãIO illmitá­
!fia, testemunho .Œe lCionvív:i,o e

die amizade, é uma inidativa
merdtólrda.
O IP.e Sleba'stioo' é [¡Iomem 'pa­

ra Idar a lSua ajuda'; IO i'I1llP/m­
Itante é ,qlue ais lpessoas, 'sobre­
tUldo, os jOVielliS, 'Sle int'eJ1essem
mali.s pela,s iil1ic'ialti,vais de ICllilQr
[11!Umana, onde drespolIllta a ima­
gUnaçito, a aTlte, :a ¡f)m'ternidadle,
,0 Ic.onvhnio 'e a €l1perança.
Um Olulbe die Ami'glo:s de Bo­

Q'i:qiueime é ,uma :rug¡estã!O in te­
!l1esswnte. A :S'UIa rCiIiia·ção IPoderá
ser bem Isucedida se todos ICOll­
itTilbuilrem IC'01lli 'O 'Sieu lesflorço 'e

a Siua albnregaçãa.

LUíS PERE.IRA

EM ESTUANTE PROGRESSO
UMA FUEGUESIA

Via, hahHa.ção ·soda·l, ,Uim Local
¡para Ifeillas :e ml€'ncad:Ols e ainda
insta.liaçõe.s do AN:ADiE.
Além :die tUKLo {) ,mailS, :qIl1e bem

aiteslta mu�to dla·ramen'te 'Uma

visãJo muito rea:lli:Slta dllis neces­

sŒlda!des ICiI"lœoente:s da·s p'oipulra­
ções e 'às. ·qluaiis a alctua:l CâJ.ma­
ra ide Loulé I"eViela esrta.r ,pel'f'ei·
trumente CQlnsc:i;enite, é de '$laMen­
tar .Q inltelleSSe 'em ,colma.tar a

Igraind,e c.aJ1êmdlll.i Ide �habi,tações
numa :lJ0Il1a ,oIlld:e IO turi'slllilO .está
fomentando ¡tocto um IPlrog;l1esso
já hem 'VisLVlelli.
E Ipam rqu'e o ipI1ngæsso em

AIlIm:alILsill' seja ai'nda mailS visí-

Vlel, IteITllO's ihojle a grand,e sla:tis­
¡fiação que já 'está lem v.i,a·s de se

eonc:r;e,t'izar 'o maior Isonho da

111espectiv·a ipOipullaçíLo: água ea­

na1izalda ·e J:1ooe !de es,gotos.
'Estão IPlfieSlt'es a Iconc;lulÍir -se o

ItrabaŒ'ho dill. La false, a quad'
aJbrwnge rtambém a zona ¡die Valle
FlOiNIlIO:S'O •

Água lllO domidltllO 'e abun­
dan te, Isã/o, .pOlis, aiS IiOiVlalS e 'llin�­
madoras 'peI1SiP:e:cltivas duma p,o­
!Jllulaçíi;o a qUiem idu,mln:te Itan­
.tos 'allliOS !foi IPll'Q1metido e [}jun­

eal c'UlmpTiido leSSie Ig,ran!dle hene­
Hc:io de grtalIlJdes l1epefrCiussõ:es
positivais na vida comun,iltári,a.

EMPRESA líDER NO SEU SECTOR DE ACTIVIDADE

NECESSITA PARA ENTRADA IMEDIATA DE:

VENDEDORESIAS
PARA COBERTURA DO ALGRVE

EXIGIMOS.LHE:

Alguma &>Çperrenoà de vendas e conhecimen­

tos complementares de Contabilidade.

Facilidade de relações humanas. Boa apre�
seOltação.
Carta de condução e viatura própria.

•.. DAiMOS-(.HE

Contrapartidas financeiras em absoluto acima
da média.

Comissões Ique lhe proporcionarão uma alta

garantia económica e uma ampla: satisfação
profissional.

... ·E AINDA A OPORTUNIDADE

de ficar integrado,/a numa das mais acredita­

das Empresas no ramo, do país.

RespoSita manusorita, enviando «currioUilum vitae» p'a­
ra elste jornall a'O n.2 99.
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OS DISCURSOS
DE PINTai BALSEMÃO,
E DIOI GENERAL EANES

(contínuação da pág. 1)
co.ñnanceíra, sOC/ÍJll.I e QUJl,tural
e evitar ]litígios instlituClionais,
exigiQlfu idê�co comportamen­
to dos outros órgãos ® sobera,
tlim).
'Plr.orpo,si,taxLanl'ente añemou:

«con¡�ÍlI1Iuiaa" um trabalho do seu

llIn¡tecessor e dlefen�r UIIIla cau,

sa, Ipela írazão 'e justã,ça, man­

tmid/o viva a esp¡eramjça J1Ia ím,
:Pl�t¡aç,ão globllli dio «wojecto
die socliedaide», que originoUi a

vitória eleitoral dia A. D. e que,
por nada, dele abdãeará».
Subllnho.u que: «a A. D. der­

rotou, LPor runas vezes ClonseClU­

t¡iVlllS, num es�a.ço i'llfenor die
uim lIIIllO, os �rojeotos dios seus

adversários �olítJic¡os e qomo tal,
o Novo Gove�o, hoWa¡rá a ex­

pressa vo�taidIe d(o elmtoraidlo,
por ac'ções concreÍills, J1}I) âmbito
dio ,progl'amal ele�rall d)a AllÍalIli­
ça Demoqrática, n;ão tendo o

projeoto WIIitJiq) dios adlviersários
ressU!SC'Í�, 1lÍ-ls eleições presi­
dle�oiais, em Dezembro».
P:recisou, '(�m ildêlnHao sentidü,

qUie �roflessa'fá e praticará,
quaillito aos outros ór,gãos de

solberania, uma boa cO'labOil'ação
1nslti:t.uci:0ill,a:¡" 'eSiper.rundü 'e, se ne­

Clesmrio, eXiÍgLndo-Hl!eS i,gualll
clOmpoI1tamento.
Quanto �o 'd1Isc,uo-sQ. do Gene­

raiL ,Elamtls, (IP. R.) fbi' Tlellevanlt.e
e dig1na lc1e alplreço a sua !l1efe­
nênci'a a Sá Gar:n:ei.ro, an nlome­
nlageá-vo «(pela sua frontJalidlaklJe
e coragem wlítioa com que afir­
maNa as sU!as conqepções».
AfLnmando, a SlUa wnf.iança

poHtica a'O nov'o Go'",erno :e 80-
lidaried!a{le política», Inão .im­
pilkamdo contudo q,ue pO'� twI.,
entœ lOS ór:gão;s de sOIbel"ama as

boas relações se [1wO' prDClessem
no ve�d.a'd:eko sentido .da sã 'Con­
v:ivêlnCÍ'a institucional diemomá­
titca.
Na reaJl!idalde, IO d1sc:urso do. IP.

iR. tem um timbæ die a1pf.Oxi­
l11laçãO' Ipwcifi:ca à A!lirunça De­
mocráiUca cnm a 'IweO'.c,upaçã!o
a]ea'tórIa ao dJesencadear die fu­
turos Cio,nfro.ntos entre IS� e o

novo QJo",erno.
Surpreendeu, tadlav,ia, a refe­

rência ,p:el:a ;p. R. G:eneraJI., Eanle;s
a glrwp:os, ma,is oru mienos inoT­
gâJnic,os, die ,presOO,o sOC'Í'rul GU

p'oIrutic'a, a re'VieJl!a:rem-'se Clomo
fuatoœs d:e i,n,SltatblHidade, eSf1:'es
res()ilN�dos pel:a vOillltade ,indi;s­
ClU!t£�el, do POI\'O, n.o ¡p'¡taJnD ¡P'Ü'­
llrHeo.
Oomo fundamenltal obj!ecüV'o

do P. R. Idestlaca-,s'e «a maJl1lU¡ten­
ção da estabilmlad� polífJiC13. e a

resposta a dlar à crise eCioIWmi-

Oh! Divino Espírito
Santo
Vós que me esdare.ce,is de

tu'do, i,lu:minai to.dos Os meus

caminhos para que eu possa
aüngli,r a fe,l,ioidade.
Vós, qu,e me' conce,d�,i,s o

suhlime dom de perdo'ar e

e's'qu8oer as ofensas ,e até o

mal que me telnham fe,ilto, a

Vós que e'stai,s comi,go em

tOldos os i,ns,tan¡�e,s, ,eiU quero
hUlmildemelnte ag�adecer po·r
tudo o quel sou, po:r tudo
o ,qu,e tenho a confirmar uma

vez ma,i,s a minha intenção
de nu.nca me alfaSitar de Vós
por maio nelS que s'eojam a ,ii u -

são ou tentações mate,riais,
com a ,€ts:perança de Uim di'a
melrecer e Ipoder jun1'alr�me a

Vós e a todos os meus ir­
mão's na perpétua 91lória e

paz. Amém. P. A. agradece
9'�aças reoetbidlas e pede per­
dão pelo atraso.

M. B. G.
(4-2)

<lo-financeira, soeâal e clU�tural,
num contexto demoerátíco», que
erngliloiba, CO'I11iO f'ulcral, o res­

Ipeito 'sob a responsabllídade e

�Lb:er!d:a¡d;e pelas norma's demo­
erãttcas, competência especíñca
ríos orgãos die soberrun i a, veí.
oUiltá-¡vos à responsablládade l!i'­
vremente assumida perante os

IPümugueses, da «solii(}¡aa-iedladie
ilJl¡StituClÍo:naI», mo sentido 'Pleno
Idle '!llbnegald:MIl'ellite bern servir,
'essencial :à reartização das exi­
gentes fUill:ções do «Estado de
Direito Democrático».
Ga'foo:ti.u o IP. R., q:ue 15S1tamos

num ŒJerí'Od.o de «efectiva esta­
bil:idiade dlemocrátiCl3.» e ¡preci­
sou que: «a legit¡imidladle política
dio n¡ovo Exec¡urtfi¡v;o nlão, oferece
dlúwdlas �m está em d¡iscussão
por resUiltar da viltória¡ eleitoral
dia col:igação, A. D., d¡isp¡on¡d¡o die
base �r1aJillenitar maioritária e

llo.I1qoo aJC,alba:va die receber a

co�,iauça políti:c¡a dIO Pres.iden­
te da RepúbllÍQa).
Pleran.te aIS Iconc1ilções exilsten­

tes, é dJe opinião o ,P. R. q'ue, u'l­
trrupas8.aJPemns as idi!Ücnlhdad'e's e

:obSltác:ulo.S 'tanto ,aatuai,s como

f.utUJrOlS, ¡¡Jell(¡ if'aClUO !die dispor­
mo.s de r�clllJæos a utiHzar d.e
Imolldle .a V5noer, a¡poillJtamdo 'O

iproSiseg.ulimento Ina leslü:,ei'ta via
dio o-eallÍlSlIIlo ¡peLo lapoolV'eitamea.l­
tIO Irá¡p,ido e :efkiem.'te das, oOpor­
,tuillidiadles, ,reCiU¡l"s'Os di,Slpon,í�eis
lB ca¡pa¡didaJdJes die IÍJralballfJ1¡o re

'Ciriaç'ãío do,s ŒJOl"tuglUltlses.
IPara .que ,ulldJo se canc.o-etize,

Ol1ê 00 Genel1lü E'a[1es, comlO a

nnsso ,f:aV'or 'a: «dlef,i.rn�ção clara
das prillJlci¡pa.is opções gerais do
Povo., designad\amenlte a, dia De­
mocracia Pluralista», Id;eflesa 'per­
manente do cOIIllienso, aJfirma­
çãJo re d.efesa dlOs Id;Í'l1eirtoo tnd1vli­
d,uais, e :sociais, :def:esla die uma
'eoanomia alber'ta e lem mü.d:erni­
zação Ibaseada numa .c'Ü'o¡p.era­
çãJO' eficaz elltœ a iniClÍ'wtiva p'r:i­
valdia ,e o .S1ector 'eIII1IP:resaria,L d o
Estado, «subordiinação d,as For­

ças Annadla$ ao Podler Politlico,
p¡t� lilnlegração n¡a Eurow. e a

presença respon¡sável n¡a NATO».
Também recolf;doU', que :para

o desenvü!JVimento :económlico,
so.ci'al e pOlHtko é dnd,iISipensá­
",el! asoogluo-ar la LiV'De a¡fkmação
leUÜ'S dineito!s d,emoaráJticos indi­
viieUua,i'S e �e IglDUpü'.
!Por f1lm rufli,rmou: temos to­

,0018 aIS condições !ptaJra neaŒ,izar
llJilla «ReViisão ConstJituoioJ1ill.h>,
q¡ue üon.tri:bua ip:¡¡;ra a con&ollt�da­
ção d:emocl1áJtica diO ESitaido e

'para a Ino.ma�izaçãto das f'e­

�r<l!S o'ri'ent'adGrns d:a aCiUvid:aleUe
'tmGnóm�·ca.
,Ern $luma, os dois di.süUfSlOS,

d'istinto-s mas oooCÍlHáJv,eis, foram
dig1nÜ's da aceitaçã:Ü' geraL

FlItLI�E VIEGAS

P!RECISO·
Gals,a ou a¡pa.rtame1nto em

Loulé.
Tratar pello Tell elf. 54923 -

A,reias de S. João - ALBU­
FEIRA.

(3-2)

VENDE-SE CARROÇARIA
De TOyOita mna, em esta­

do nova.
Informa Rua Fmi Joaquim

de Loulé, 45, r/c, Dt.o -

LOUL�.
(4-3)

ATENCÃO
�

Moedas palra col,ecção,
bem conse,rv,adas compro.

Rual João da Rosa, 19 -

8700 Olhão - TeU. 73121.
(3-2)

Agrava-se a situação dos emigrantes em França
(continuação da pág. 1)

evocada _¡pele IP_ C. F., é que os

trabalhadores emi:g1mn tes 'W'Viem
todos - ou quase todos - nGS

bairros operáríos de admenístra,
ção comunísta ou socíasísta. O
que 1lI1[á¡s é camo e com urna

certa Ilk)gIÍcaJ.
Em França, como em todos

O·S países do mundo, mas g-ran­
dies cidades, exístem sempre ro­

illas resídencíaís de díversos ní.
veis 'em relação ao preço. Com
maior ou menor agravação, isso
é tão �eLlllO como a vida des
homens em sooíedade. Isto em

Londres como em MioSiCIGVO, em

Pequim como em Nova Torque.
É eíaro que os emilgira,ntes não
sendo economícamente prbvíle­
gíados, p.nocuram regra geral
encontrar casa, fixar residência,
nos iJJaififio.S ou 2JOIIlas maJs ,po­
puliaJres. :It assim que, a J)efC'en­
tagem dia popuhação estralI1geira
Il"ooi'<ltmte ,no concelho de SiaJnt
Deill:�, é Ide 28%, a 'dJe Auiber­
villilli<ers eLe 27%, la die Montfer­
meU de 2:6% e a die VliLlletameu­
se de 2'5%. '!1oda¡s' lesSiaS viLa<s e

conc:elhlOts IsãG llUlga,res d,e resi­
dência ,tratli.cionai,s das cl:asses
tr,a¡ba:lihiadioras. É lollaro que cron­

oeh'hos ou vd'las, resildendlais co­
mo N:euMily, Vincoenne;s e outras
ma.iJs, Id:aldo iO pœço allevald:íss1mo
'00 loonStr'lllÇãlo, o nÜlmero de
emLglI'alntes 1imHa-lse q U! a s e

aque-Ia cam:a:da que se eillcOilltra
'a'Ü serviço da g¡rlamle burguesia
C:Gmo d'O'méstiICos e outras pro­
;fj,ssõe& se:mehh!ailltes.
Enrtl1eltanto, não oremos to!l"­

malr -illD'S pessdm,is1:.as aIO afÍtrmar

a1q¡ui que o ado .levado 'a :eí1eito
Slob a dtrecção e responsabíü.
dade do Rresiklente da Câmara,
comunista, não f.oil mais do. que
«d'a goutte d'eau que a faH
dransborder le vase», OO'll10 di­
zem os franceses, ESlti!m'lllLado
peía enonme oríse económica
que o país aaravessa, de há muí.,
'to que o problema dos imdgran­
tes em Flrrun,ça começou a sur -

gir com este ou aquele distar­
ce,' corno um certo obstáeuío à
estabíeídæde so'CÍIa:J do país. Não
devemos ,peI1c1eT de vista que re­

sídem em França em números
redonôos quadro mHih:ões de es­

ftr.angei'flOis e dos quai-s cerca de
metade desempenham uma ac­

trvídade económica. O racíocí­
nío lõgíco que os franceses fa­
zem, que em muido pouco cor­

responde à ll1ea.1idad'e, é q'ue se

o's .trabahha:d:o.œs eSit rang-ei'ros
,regJrlesSlaSiSem ans r:espooii"'Gs
Ipaises, nã.'Ü exi,sUriam Ih:oje em

Flrrunça c'eI'ca de 17001 000 de­

sern¡preg1ados. Está pI1evisto que
·em Junho de 19'811, {} número
dos ind,ivíJduos sem trabalho uil­

tra:plaSs<irá GS dlOi,s miillhões.
Gootuld.o, os ¡f!ranc.eSleS' não

p'odem ·iIg1ll.OIf!ar que, sem a p'I'e­
sença d'Os traballhladoœs im��
g,IialI1Jtes neste Pais, a F¡renç¡a
não teria all'CMçad.o a pms¡peri­
dillide econõmirn que di,S'f.riUitoul,
,entre 1950 Ie ,1973. Não temos
a menor d,úv.i'dia, é Ciento, que as

aultoddad:e:s restplOillsá\':eis do

l[Ya�s, a'SlS1m OGmo 'O patrGnato,
tem de Ital ¡p'ert1ei:ta consóênüiia.
Umla só ¡coisa .temos CGmo Cler­

ta; ,na presença da a tmosfere

que h'oj!e se respira meste país
e noutros, ,impuLsiiolnada pella
oríse económica que a todos as­

fixia, é que o numero die tra.
baah'adiolI'les estrangeiros re m

França terá fataílrnente que di­
minuír e 'muito, nos próximos
'runos da década 80. Pior ta.1, uma
parte notáveã dos imig-rantes de
todos O'S paise,s, africanos ou

europeus, terá que ipenslar, num
próximo regresso alo, país (:J.le
origem. Os �oI1tugueSies. não se­

rão uma excepção à regra, Uma
só questão em relação aos nos­
sos comoatnotas se põe: Esta­
rá PGl"tu:gáJl IPlrelpa'rald:o, para '!'e­

ceoer condignamente essa g-ente
anoníma a quem tanto deve?
tF,rancamente, não. o cremos, Os
ventos que sopram no nosso

iPaÍiS, mão se mos a¡fjg:ulfam !favo­
ráveis a uma ta:l misswo.

CASA DE CAMPO

Gasla IOOlm 8 diiVliisões, a:r­

maizém, e luz, deipendênoia's
agl�íoolaSi 'el com 6000 m2 de
telr.I"OOo., no s í1Jio db B aJ"ra:n­

co de Apl1a" pró�imo da' Es­
tnada Nadonlall.

Info,rma: Joaquim Je�s.us
Gomes Barranco d'Apra
LOULÉ. (2-2)

TÉCNICO
DE CONTABILIDADE
PARA A DIH8CÇÃO R,EGlONAL DE COrR'REIOS DO SUL

- Apoi'a'r o re,sponlsável pela,s finança,s regionai,s nia álrea d_al,conrtahi,l¡idade
- Gomdenalr a aoth�idalde da 'equlipa af.eot'a a esta fiu:nçao

UloonoiatUina em Eoon:omi:a, F'i:na:n!Ças ()IU o.rga:nlização e Gestão de. Em­

pre,s'a,s ou B,alChalrelato em Contabi,llildade.

Local de, tralbalho: Faro
Refe,rê:nda: ORCS 30-B

FUNÇõES:

PERFIL EXIGIDO:

FACTORES DE PREFER�NCIA:

P.ráti'DaI em Contabilidade AnaHttioa
Expeniênoia' em IUlglalr de ohefj,Cl!
Call'ta del oondução
Dlilspoln:ib.ili�dade palra de's'looaçõ,e,s

- V,enGÍlm:ento anUial1 iHq ulido' de 401 800$00
Re9'all,i'as sooi,aJs: as'sisrtênlOÍ.a médioa/medicamentosla pni,vartiva e' ,siUb·
sídio d�, ref€ti'ção.

OFERECE-SE:

MODO E PRAZO DE CANDIDATURA:

o.S li:ntere:g'sado.s devem enlVliar as suas candidaituras sob ,reg,i'sto" no

prazo de 5 dials él! oonrt'81r .dai da�a de publJcação deSite 'anúnoio" acampa.·
nhadas de cUirriloulUlm e referênoi,St para:

ORCS 20
Largo do Carmo
8000 FARO
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A Câmara de Loulé
procura soluções

(continuação da pág. 1)
número de munícipes através
da concretízação de sonhos que
vinham de ,lJongle por que de há
muito prometidos e nunca rea­

üzados, Porque, muitas vezes, a

grandeza dum empreendimento
não se pode medir pelos eleva­
dos custos, mas principalmente
,pela u'til1idade rpráüca ¡para as

populações maís carecidas.
Por iSISo se nos afígura im­

portante que continuemos a di­
ViUJlgação de nota descritiva que
nos foi rornecída e que é bem
reveladora do Interesse que a

Câmara põe na solução de pro­
blemas que até não sendo de

grande monta são no entanto
de iJlll.pofltància vítad para ais fre­

guesias rurais que tão esqueci­
das estiveram ao longo de tan­
tos anos: sem estradas, sem

água SlUd'id,enlte, sem luz, sem

esgotos, sem comodidades es­

sencíaís a uma vida decente,
Consíderando a ordem alfa­

bética, iniciámos a pubrícação
da nota descriUva por Alman­
ell e hoje concluímos o que se

refere ainda a Almandl, conti­
nuando com Alte, etc.:

- Destruída a fossa séptica
que estrangulava o cruzamento
da E. N. 125 com a estrada dia
Fonte Santa, e construída uma

fossa nova.

-Foi tapado um ¡POÇO em S.
João da Venda, toco de i,usai'lU­
bridade.

ELEiCT'RIFICAÇAO:
- Electrificado o sítio de Ma­

ta Lobos.
- Electrifícado ro acesso à

Igreja de S. João da Venda e

respective interior.

INSTRUÇÃO:
- Executados dezenas de ar­

ranjos nas diversas escolas da
Freguesia.

AJÜÇõES DIVERSAS:
- Feita a permuta com um

partíoular, das mstaaacões (em
ruinas) da Junta de Freguesia
em S. Lourenço, onde i.rá fun­
clonar um centro cultural, a

troco de terreno e edifício to­
talmente .novo pam a autarquia.
-Adq'uirioo uma ventoinha

para as rnstaêações da Junta de

Freguesia.

• ALTE
REDE VIARIA:
- Alcatroamento da estrada

Sarnadas-Azinhal.
- A11catroamento da estradá

de acesso à Penina.
- Alcatroamento de diversos

arruamentos em =enañm.
- Alcatroamento da estradá

Benafim ara tro�o já pavimen­
tado doe ligação a Sarnadas,
-Alrcatrnamento (continua­

ção) da estradá Alte-Recha dos
Soldos.
- Alcatroamento (conclusão)

da estradá de Esteval]r dos Mou­
ros.
- Terraplana,gem de abertura

da Ligação Zambujal-Mmite do
Concelho (iS. Barnabé).
- Terraplanagem da E�irada

Aguas-Frias-Zambujal..

CEMITÉRIO:
- Executados 60 metros de

1anciL .illa cemitério d'e S. Lou­
renço.
- Adquiriram-Is,e .oslSários.
- Foram executadois traba-

,Lhos diJV1ersos no cemitério. (Continua)

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIÁRIA E TURíSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 65488

QUARTEIRA - ALGARVE

Associação dos Amigos
da B. Corvalcum

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CAHTõRIO

Notária: - Licenciada

Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

Certifico: - para efeitos
de publri'Cação que no dia de­
zanove de, Dezembro do amo

corrente. a fis. 11 do livro n.Q

66-A, de notas palra escritu­
ras diversos. foi constautda
a «Associeçâo es Ami'gos de
B. Corvauiccrn». com sede
no sítio da, Cortelha, fregue­
sia de Salir, concelho de Lou­
lé, e' duração por tempo ,im­
dleterrminrado com fins de
promoção culturai. desporti­
va e recreetiva dos assocsa­
dos que serão admitidos des­
de que aceitem OIS estatutos

e regulamentos, exonerados
desde que paguem as suas

dívlirdars socisis e excluídos
apenas por falta grave.

Está conêorrne,
Secretaría Notarirall de Lou­

lé, nove' de .Janeiro de mil
novecentos e oitent-a e Uim.

A Notár.i'a,

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

CASA PRECISA-SE
Casar!, aporselnttardo, procu­

ra alojamenrto, (andar ou mo­

rardi'a) na zona de Quarteira,
Loulé, Faro, Olhão" para ar­

rendamento (mesmo com

dispensa de Julho e Agos­
to) ou para compra (s'e fo­
rem dadas faoilidades).
Carta pormenorizada a R.

Afonso de Albuquerque, 39
- Coimbra. Terlerf. 71472
3000 COIMBRA.

Associação
Regionalista

da Imprensa
Algarvia (AI:RA)

(continuação da pág. 1)

desportivas, além des organis­
mos de carácter economíco e

das autorídades admlnístratrvas,
civis e mííütares,
Através de uma larga e indis­

pensável campanha pubkcítáría
JUIltto dos órgãos de comundca­
ção sociat, a AIRA espera l-evar
por diante as suas realizações e

conta com o esíorço e a abne­
gação dos seus prezados conso­
cios. Brevemente DrS seus asso­

ciados beneñcíarão de um Car­
tão de Identífieação que Ü'S aíu­
darão na sua missão jornalís­
tíoa.
É necessário que a AIRA seja

um factor de promoção do jor.
nalísmo regíonabista, que aten­
da os valores novos que vão des­

pontando, racnítando a carreíra
jornalística àqueres que dão so­

bejas provas de vocação e inte­
l,i'gêln.cira.
A Assocíaçâo deverá trabalhar

no sentido de enrdquecer a cuí­
tura e o jornalísrno algarvios,
tão, submissos aos ensaíos llis­
boetas onde a centraldzação bu-.

rocrática impede o verdadeiro
desenvoívímento do talento e da

imaginação dos cérebros pro­
víncranos,
A imprensa regíonal, susten,

tada por carolice e 'Vontade pró­
pria, é tão ,imP'O'rtalllte como a

'iJmprensa nacional, às vezes, me­
nos objectiva, mais pOillitiqueira
'e menos noticiosa.
A AIRA deverá acreditar na

gente nova, sob pena de tracas­
sair à semelhança do. que aeon­

teceu com o GEA (Grupo de
Estudos Algarvios). Aliar a ex­

periência à vívacidade, tornan.
do, a Associação poíemísta e va­

lente, é tarefa que se riJmpõe por
parte des seus associados.
Oxalá a's objectivos e as rea­

I¡üzações da AIRA sejam o estí­
muto para o engrandecimento
jornalístíco do ALgarve, tão des­

protegido e esquecido cultural­
mente.
Da Associação da Imprensa

Regtonalãsta .Mgarvi:a poderão
surgir novas Ideias que permi­
tam melhores reívíndicações pa­
ra a província, para as suas

terms e gentes francas.

ARREND'AMENTO, DE CASAS

O ETERNal CONFLIT10

(continuação da pág. 1)
das estão congeladas, deverão
ser tota¡]mente Deparadas e of¡e­
recer condições de htabitabUi­
dade. No ,entanto, não se poorem
ven.ficar casos diesagraJdáV'ei's co­

mo este: «Gente que vive em

casa alheia, pagamo uma ren­

da baratíssima, insultando o se­

nhorio, e possuindo os seus

apartamentos, à beira-mar, alu­
gados a preços de mtida explo­
ração».
As rendas d'eV'erãro ser atctua­

Q,izac1as consoante a lœalizaçã:o,
áœa, Úpo d,e construção, equ�­
pamento, c.on.diições de habitabI-
lidade, etc..

. _
.

Ex,ilge-SJe uma fiscall:õaçato CU1-

dada para que o pI'obllerna da

habitaçã:o nãJo seja para uns

faeltor d,e eXlp'l,oração, p,ara ou­

tros uma vivência rudie, sel? o

mi,nimo die condições de hilgliene
e de conf.orto'.,

. ,

¡Por outro lado, O'S prorpr'leta­
niüs das c'asrals, urna vez .ben�­
f'iciados por uma actuallllr:õa.çao
das rendas, <Le�erão ter em con-

CRIVOS VIBRANTES PARA CALIBRAR,

BRITAS, BURGAU, AREIAS, SARRISCA

MINÉRIOS, TERRAS, ETC.

Diferentes tamanhos

e capacidades
ECONOMIA E DURAÇÃO

ESTRUTURAS

E COBERTURAS METÁLICAS

METALÚRGICA DE iVORA
J. M. A. ESPADA

ta a sua. reparação e a sua ca­

tegoría.
São ñagrantes os easo's <Le in­

jruSltiça que se passam com o

aLuguer de oasats. Enquanto os

que pagam uma remia antiga
comportam o seu aluguer, os

que vivem em casas de forma­

ção mais recente não dispõem
de rendimentos suficientes para
pagar o aluguer e o equipa.
mento do lar.
O ,prrobillema htabitac:ilOn3.t1 é

um probliema �e1ho agravado
com o 25 de Abrir! e eo'll a v,in­
da dos retornados das ex-cQlló­
rU!i'ats. Pm isoo, oS' ba iITOS da la ta
têm crescido assu�bado:l'amente
nas barbas da Adminristração
'púbUJica.

Só c'om um noVio regime de
conc1essão <Le emprréstLmos para
atquisição de habitação prÓlp-ria,
os mais desfravorecil<Los ,podem
beneficdar do coIllfOrtD de uma

casa.
Todos DS anos se repetem O'S

mesmos prob1emas slem que a

tec!I1obUJfocrrada solucione os

ma:i1S p'!1ementes.
Rogério die Sousa

Zona Industrial Telef. PPC 24720'

7000 ÉVORA
-----------------------�---------------------------------------------------------------------------

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da G<mcinha, acabada de
construir, com água e

luz.

I Tratar pelo Telef. 62461
\ ou 62051 - LOULÉ.
1

Vende-se terreno
Palra construção ou horta,

no síti'o dos Selões - Qua­
tro Estradas (Loulé).
Informa Te'lef. 23065 ou

Rua JoãO' da Cruz, 14-1.2,
Esq. - PORTIMÃO.

VENDEM-SE
- Propriedade com ca'sa

de habitação, ci's-tema, com

ligação de erleotriroida.de p-arra
muito breve, nro sítio da Gol­
dra.

- Courrerl'a de tlerrrra de se­

meralr, COrm árvQlrers de fruto"
no sítio de Betune-s.

Informa R. Afonso de AI­

buqurerque, 16 - LOULÉ.
(4-1 )
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MOR·REU O SRa AMADEU!
(continuação dia pág. 1)

Loulé aos 17 amos de idade para
trabaêhar no estabeíeeírnento de
mercearia do sr. Antonio J. Arez
(uma das mads alnE/gas e con-

-

sideradas í'iTm�s da nossa ¥i­
Ia) 'e aí se conservou durante
os uütímos anos constñtuída sob
a 'denominação de António J.
C. Arez, IJda.
O facto de estar à frente de

uma das mais centrais e movi­
mentadas casas comerciais de
Loulé .e a' circunstância de se

tratar die uma pessoa extrema­
mente sirnpátíca, dotada de na­

tural bondade, de evidente sim.
¡p!lriddadle .e de coração franco,
1:ea'l, e generoso, fdzeram com

que o sr, Amadeu se tornasse
uma das pessoas mais conheci­
d'as., e$lNmadas e coms'¡doeradas
eLe ,toda .a nossa 'I'Í'l'a e no seu

vasto cunclelho.
E il$lto é tanto mais verdade

q'Uia'nto é certo que o Sã. Ama­
d'eu ,era uim h'omem extrema­
mente prestá>V:eI�, s'empre plronto
'a faZier um ¡faVior a ,um amigo
ou a,té mesmo a desconhecidos,
clQ:nsolando os pohres com. dá­
divas generosas, raSigando coo­

tas antÍlgas- d,e memearia de

pess'o,a:s que ,pI,elcdsallil Idle aj'uda
m3iS qUie t'i,nhaJIIl Vlerg,ollliha' die
!pedilr.

DUJIiamte muito-s alno's foi Vle­

reador da Câma,ra de Loulé,
com ellevada diign.iId�de e is'eñ-'
çã!o, p,reSltando relevalnltes seTVIi­
çÜls a todo o conCleLh'o e inte-res­
sando-Sle viV'ament-e po·r tudo o

que se relac'i'ornas,sle c.oorn a sua

queridla e nurnca esquecida ter­
m naltaŒ,: ALTE,

PIOr isso era, muilto justamen­
te, Clo'llislideredo o «embaixador
d'e Ai�te» em Loulé, po�s estIlHa
semlp,re prr-olnto a fazer um favor
a ·um ami.go; a p'agar uma corn­

trlibl1ição,
.

uma· _lJic;ell,Ç'3., él re­

SlQI]Jv¡err- Uim ·prO"bll!e¡ma. que· �he' fOiS­
se ·áp:res:entaQ!O. :$'émm'e. com 'um

.. S'orr'iiso no's ..'lábi,o.¡;, sempre'
- die

.• '.'
- boa vOIüa)d;�, qu-e:r::a ajt�nJd,er um

.,
bQ1ITi ÇIi,íe1i¡:�, (J;ue1f.á 'en,tr:egar 1'0-

"''''.- ·l-umes·:a.·,peíS'só�s q_ue . .nãJo ,¡:JQ'dllam
I. ::p:ag.àr .. E giUa'tl.tas'vezes pago-u a

elJec'trioidde a ·amigo·s Ipara que
'li- corI1Ell11te i1ã-o fiolSSIe wrtada,
OOlntas de ágiUia em a,traso, rren­

da:s de ,casa a maiis .Ine'cieslsiiitad-os?
_ Era· 'muilto mer.eódalmenrte; c.o-

.

nlJ.]eiCiiàó �in' LOIli,liê:. CŒ)1,o lO «anli
. :d'Q,¡¡-··.pobres>},.: P'Í'liil1IcdlpalllmeIiit.e ··ém.
é!p()lc3.ls ,dé; glfamlcUe oI'iise, �m qUle

. -

�

'.oo·lcáJrêné'l!is 'eram lThaIÍs coolStan,­
tes Ii ma'ilores aiS n,eœssild>aldes.

d'Gls 'memolS ·a"fOortunoo'Ois.
. 'P'Ü'r ¡i¡SiS.o rn'Qo dila da SlUa" ,moTte,
várr1ilars Ipessoas Ipuderam d,izer:
«,aJpagou"se a:quel'e que, no Sleu

eSltalbell'ecim:ento, a,pwgava a"s cnn,_

.".

tas dos que não podíam pagan>.
A nqueza do seu coração e o

e-o"� 2 po-r <Lar erram mUllto su­

perrores à sua riqueza (!) ma­
terial e como as circunstâncias
ida sua vida não o- Ievaram ao

casamento, distrébuía mais do
que podia por amagos e añíha.
des (ern número superior a 5tJ)
e reconfortando-os Clam p'alba­
vras amigas, conselhos úteis e

favores que estavam an seu al­
canee prestar.
Sterv'i,r os ourros em uma

preocupação' predomânan te da
sura consoíêncía, quan tais vezes

esquecendo o seu bem estar.
Por ·DSS-O serviu 'na Câmara

rmrítos anos, foi. mesárío do
Hcspítaê de Loulé também du­
rante muitos amos, tendo srdo
aerHvo ,colalJo(l'lador das fe.stas cLo
Carrna,val, de Loulé, S'endlo geraili­
mente: prrefer,�dlo palra tra.ballharr
na parte aÓ!IIlirn:i.strativa-:t1�nan­
œira d,evidlÜ à sua oO'nhiec'ida e

in,corl'ompí;vel honradlez. Dumill­
te 'anos cumpI'iiU e,ss'a espinh'osa
mi$lsã'O, com pllano ag·rado de

qua.ntolS com
.

eI-e cun taCitaram.
FOO notórli� a sua 'alcç.ãJo n.o HOiS­

pHal numa alUtul'a em qUle a re­

œi.ta do OaI'naV'al era ¡,mpres­
dndív:el- ,para manter o equ'ilí­
hrio duma in.siÜtui'çãlo de s'aÚlde
que era, ne's'sa época, a melhor
e a ma'is fundonaJ do Al,garue.
E pÜlr q,Uie semrprre :pronto a

serVlir, não Oousou reClUS/air a vü­

ce�pI1eistdêrn.cia da Conferência
de S. Viœnte de PaulIlo d.e lJou­
;¡é ,p'ara, com a hum,i!1dlad:e, a

mooéstia e o necato- qlue lhe
erram pecuJ,iares, poder cOonti­
nru'aiI' à f.rente daquela benemé­
rilta insütudçãn, e,ra no entanto
'alinda' .cnIlifraldie.
CatóH.co IpratkaŒ1te na mledi'­

da do possível', f.o'i' aJi,nda., du­
Mnte an.os, voga!]1 da Acçãio Oa­
tólic,a.
Com a morte de Alnad'eu Pe­

d,r.o' da Cru.z, L'O-ulé . .perdeu .uma

figura de eLevadlÜ p,rre-sltíg1io no.
cüIllceito c'Omepüial, e também
filcou m�is ,pOlbrre p-OQ'lqlue peIidJeu
um Homem íŒ1tegro no veroa­
d,e'iro sern.tido dia palav,ra ,e cuja
memória pendurará ainda pOT
lanr¡9os anos no ,pensa-meto dos
mi'llhares, de amigolS que s'o'Ulbe­
mm esrtimá�Un e eram cÜlrres­

pOlllJddid.os pOir uma. am'ilzade sã e

desprovü-dos de i:n1::erlesS'e.
Alte, a sua 's'emrpl"e querida

tewa natal, fi.c'Ou também ain­
da mai·s pobre po'rque tambéim
peIidieu um grande Al)1lIig¡0 que
eSlÍa'l'a semp're prOTIlto a servi-la
em qmü'squ'er üirrcu'nSltârnoias. E

ponq,ue Arlite sahe ser grwta a

quem .lh'e flaz bem, nã-o precisou

{\/tttf\ IP}\�IEJ'I\}\�
� um novo emnreendimento turístico em ViIamoura1 .

no Hmel! D. IRed,f,Q al empr,e¡sa æs­
ef:eCltuado no, dila 3 de J'aIT'c'im', nlo
Holtel: D. Pledr.o, Ii EJmpres,a r'eS­
,ernecltuaid'o no dala 3 die Jane'Lro"
Sill � a¡plI1eSlellotOu. pUIJ]]lioomlernte
o nOMa em¡pr;eend¡jmento die Vi-
1amcliUIra, «Villra rIPam,ema», e ma_

[!1,ifes:tou o seu ern:tusiasmo pelas
exCJepcioora'is cond.ições pa,ra o
d'esenv:o'uv'imrenrto de turismo nes­
ta r:egi ã:O.

Lrr,V,lestidofies est.ran g1eiros e

nac'ioll1ails C'obi.çam esta região
pmiv,i:lIegi'ada do oentro do .ArLgar­
Me, não a'pena,s peLas suas 000-

dições geográficas e cl'imatéri­
cas, mas t'llJmbém pela belleza
natural]I e pelra V,la'ried!ad,e d,e am­
bi'ente.
A «VilJ'a Ipanema» é mais um

aLdeamento com v,ilda e Cluriosi­
dade, a jUlil'tar ao enc-anto de
outnas «v.iLlas» c1e graça arq'ui­
tectónica, de d:ig1no "iv¡e'r e de
C'o'nforto. Mas é neüeslS'ári.o um

leqludH:brio unbanültic:o em Vila­
.mÜlura que nãJo CLeStrua a sua

1'Jlaisa"g¡em, o seu rig.o,r e o S'eu

,inViU/llgar 'impressionismo.
«ViNa Lpanena»' será, p.o'¡s,

,mais um va.1ioSiO 'ellemento a

,cicl'r1tri:buir para- o diesenvo1V'i­
mento .turístico dessa prodigio'sa
realidade que já h'Oje é Viil'a­
-moura e que, dira a dila, oferece
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[r,lersrpecti.VJas de um f-utulno pro­
missor que podle corntrihu:ir de­
üisi.vam·em-ie Ipara .uma maio-I"
rPnOiIILoçãJo do nos'so Pais a nívet!1
intennaci.ornaI.

de esperar pela sura morte para
lihle prestar uma homenagem
que Já em vída soube merecer:
a colocação dIO seu norne na to­

ponímía 'Docailr.
F,OIi', IpO'i's, com certa emoção

que, no dia do seu funeral, nos
centificámos que, desde há mui­
tos anos, que existe em Alte a

«Rua Amad:eu Pedro d:a Cruz -

Merecida homenagem dia sua

terra». Vê-se assim que Adite é
(LLgllla de um dos seus melhores
f:iillhiO's,
E isso fiai, patente também no

numeroso g,¡-.upo de aatenses que
acomparnhou. Amadeu Pedro da
OrlUz até à sua úLtiima moreda
e junto da quaí o seu grande
amigo José Víeíra (igualmente

llil1l aLternee g,enu1nO' de
.

nija
têmpella) lhe fez o- elogQlo fúne­
bre, ena:lltecendo as r.araJS qua­
!ida-cUes d,e carácter. e dignidade
Ido s-�ufd,oso c1.'efunto e cujra,s V'er­
dades inwntestáV'eils fiZieram m­

IM lág,rimrus f,urHvas pelos ro's­
,to,s de- amL�o·s que souberam
cOrlis:iderá-Lo, cünd'igmamente, to_
d'a a vili'a.
Apesar do dila e da hora nnr­

maiL d'e tmoo'lho, nem por i.sso
ml¡j,tos dos s·eus numero\SlOs ami­
gos de LOUlé deixaram de p-rles­
tar a sua d'erraæeire hOomena­
gerp. ao IJümem q¡ue soubie en­
voliV1er -se pm uma aUiréola de
simpatia já es.tœmamente rara

l1'Ü1s nossos <liars e po'r iSiso for­
m.Rnam um extenso c,õrtejlo au­

.'Lomóvel até ALte, onc1e f.icraram,
sepuI1t:aJClos' .os reslÍos morrfta,i's de
qUiem s,nube ser V'erdad:ei'ro am�_
go' ,dos seus amigos.
IPor tudo isto·, não fod' estra­

nhá>ve'l qlu:e o seu funeral c.ons­
tJitui\S\S!e rna T·eaIidaide .uma, senü­
da ma.nilfesrtação doe IpeSaIr, en.e];e
s'e incorporasse tão num,ernso

gnulpo die amiglO-s que, com a

rura Ipresen¡;la, qUii'sera,m tesie­
mlU/llh:ar o mu�rt.o arp.rreç:o· .e ad­
milnaç:ãJG que tinharp. pelo sau­

doso .€Xltiinto.
O Sir. Amadeu pecko da- Cruz

era 'i,rmãJo do sr. M'3Jnue1 Pedro,
æsidente em .Mte e de mais
ê,i'nco, já todos ·f;a¡'eoidos, e tio
d�s slr."S D. Maa'lia Guerr�.j'r.o
Red-ro e D. Juliieta da Conçei­
cã-o GUlenei'ro SdU'va, espOSá' d.o
nOiSsn prezado :¡¡,mLg1o e dedica­
d:o féljS·sinante s,r. Joaq,uim CLa

Sj¡m, também sócl'O CLa f�'rma
Antóndo J. C. AI'ez, LJda.
A famíŒ,ia enlutada apresenta

«A V.uz de L()Iulé» a eXlpressão
d'o seu sentido pesar.

Ruídos de «gramofone� ou o belzebu jornalistico
O jo.rna'l: «O BarŒlaViento», em

n¡üHes die s'eus fo1g¡Uied'os, envia
3iS SUlliS bruxa's à p,rloculI"a' de
Inotid!ário..
«Gramof:ooe», cobellto d.e pó,

não ad,ivi:nh!Ou l1Ma soIYre «A
Vioz ,de ,lJo,ul!é», e -o wis P,ereira,
mas vomitou gr·ossiO atrlllVé.s da's
'suas 'n.otas t1aJ:sadfrs le Ilotas.

Uim j:ornalismlÜ de injúria,
d'e:s3jpi'edaldo, ilmp,eI1f,el¡to. Num
do's anúncins demorn-íaoos, «O
Ba'I11aventn» deseja um F�lie;
Révei!l!lon, com f.ralng¡o dio aviá­
'I'i-o C'om rh'o!1mo·nas e CiOm VJacas
-tube!1ClllILosas. De hlUffio,rísltico
rnald:a tem! ...

Crurr'¡os.o é qUle «O Barlavento·»
Vlem cJreio de puiblliddade nas

outnas Ipágirnas, v,irv:endo da mes­
ma mam,eira que lOS .outros jor­
nai,s viv:em: da publicidade.
As carac-ierfsticas dieste sema­

na:r.¡o são oomo uma üasa de
falntasmas. RnS'tos assombrados
vati.cinam a pohfleza jOI"llalísti-

0a. Ciomheci o HeI!der N:UineS',
com toda a sua glen tillieza e mala
IPo·sta. Sinœramente Siempre o
arohei u.m ,escrevinh.a.dior eSCOT­

ægadio, rodeado de f'isioncmia's
estrarnh'as, 'Emllaranh!ado naqul¡¡'o
a qu,e se chama «.u, lesqulend'a
dormente».
«O Barlavento» não faz cóc,e­

gas. Fantasmas de glalés, a;i,or­
menta.dos n.a prisão c.elu'¡ar, c'om
hiSltóriclQS 'espasmos, habitua­
�'a,m-�e a meter IO narirz em ca­

sa a.llhleia artravés da escuridão
da noite.
«GI1amo-rone», s,ecção d:e jacto

repentino e bnutal, é a nega,ti­
",idade, 'a iln.fâmria e él vastidão

.

de mentims, q,ue ,em¡pobreceu o

jÜ'nnal1sill1G oe a região.
Não pense o Helder :r:-runes

que illlcomoda. Os ruídos de
gramofoo'e soam s'e!11jpiI'e mal à
opinião pública.

Luís Pereira
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UM TESTEMUNHO
DE PAZ E AMOR AO PRÓXINIO

Loulé está mueto mais pobre,
IPlendeu, um rmmíeípe 'i,nsulb:si[j­
:tufV1el, :a menos que o testemu.
nho da sua vida rrutrnque, pa­
ra bem de todos nós.
Prætícante do Evangelho na­

qUiWo que Ellie Item de mais diifí­
eH die oumpnlr, como seja, per­
doar as orensas, incompreensões
ie Ingratidões e dar com a mão
,di'reilta sem que a esquerda o

soubesse, que ldção legou a to­
(LOiS os homens e Cristãos!
Desde a nossa chegada a Lou­

lé, ,fumos companheiros na prá­
Uoo da CI,widad,e, quantas '-'ezes

sUlliCámo's a pé á!r¡c1l10S e pecll'e­
glOSOiS camiln:1:1O's ŒlalI'3.I v��ta,r os

qUie ma¡'s sœriam na dJoença,
na Slolii'dão e, sob.retudo, p'cljla in­
compœel1são ,dio,s que o rodea­
vam. Est'arIlJpa:da no s.eu r01>to,
a sua Mma al1egœ, feLi·z, o Sé-U
¡xr de �ureZia, i,mwdliava uma paz
e ,um bem es-taiI', que im¡pnergtl'lia­
va Ü'S q,Uie visi,tava. e Ü's trazia

esq'uecer de ilIllJedia.to o s'eu so­

fr-i.mento por maQor .e m:,¡.j's du,­
PO .qUle e1e floss-e.
Como mesá!riü do- Hos1J,j,tal de

Lou:1é, e veneadOir da- Câmara
MUlnlcdpa.UI, diu:rante deænas d,e
anos, nurnea se serviu da's suas

tf/unções"em rpro'vedito- p:essorar, a.n.­
Ites fa,zia d:eljaJS U)lll' rirn,s:trUrIIlieil11to
ao servJiço dios madis c�ll'e.c,ildos e

desprwteg1idJoiS de todos,
Na sua mevcearia, o seu es­

p,m,to die serviço e eLe s,acrrifíd.o
foi, tã-o longe, que segundo. op,i­
nião d,o seu médi'c.o, contrdibuíu
pam lhe abrev'iar a sua estadia
tfílslilca 'M,tne nós. SeI!l1Jp¡f:e dlisltri'-
buindo sorrisos, abonaVia vales,
pagava. .c'h.€ques, oedia selos,
.l¥t'erndia. fOora de -horas, testemu­
nh'a",a acto,s notariJa-i's e, sohre­

tU/do, c1isiribu:íia a mãJos largas,
géneros e' ldii.nbeiro a9s que
malis nec,ess'i,ta:vam, e'speC'ialilmen_.
fie ec às e8'Ooold,ild'll:s aos ma,is e.I1-

vergornhados.
Gomo Vic'ell,NInO, foi' llil1l ddg­

no cOlutinuado:r de F,rrediemc-o
OZialllam, e epa tão lliC'e'i,te a sua

ilnlt'egrirdalcUe e 'eSplirilto de -serviço
que f'neq.uMltemente ,Ilhe e.ral dada
carta branlca ¡p'wra que s'em que
ni'nguém o souhesse flizeSISe c.he-

gar a pessoas que em tempos
tinham vivido bem, aquilo de
que carecíam e não se atreviam
a manífestar a ninguém.
Fez paæte da Lilga Indepen­

diente Cætólica, onde foli tam­
bém um exemplo vivo e actúan­
te do que deve ser Uim membro
da Acção Católdca.
Viveaido há dezenas de .anos

em LoU/I:é, contínnava ar ISler mads
AdlteilliSe, sua terra natal, dio que
louletano, se isso era possível,
Nã'O havia iniciativa nenhuma,
a ravor do progresso die Alite
que o não :t,i�.I'es[le corno plj,olnlei!rO­
ou entœ os primle¡i!rlos 'entusi'as­
ta,s.
Oons'elh'eiro esp'iritu'lll -de de­

Zienas de pessoas, a t'oMS d·i,s-.
tIiibruía c ons�'f IhIO'S o,pm tUlllOS,
paz e bem-'esiar.
Só eLe sabia perld:om Clomo

nj.ngruém" esqueœn:oo as dívidas
não pagas e continu:an,d:o a ser­

vi'!' os devedOl'es c'omo o-s me­

lhores clilentes. Cons-ta"ntemente
diúa aos ,e·mentes qu,e se não

pud!essrem paga r, de'ixrass'em pa­
ra aHÚJra ma'ilS Oipo'Dturna.
Não há I!lli9U,tui çãJo S'odal .ou

Car.Hativa em LOlullé e A!llte, que
não Lh'e dieva muito.· Des:d'e a

Ooo,ferêlllc,i'a de S. Vit:elllte de
PaullÜ aro Ho@ital, à Oæch'e, ao

.

Da,r da 3.' Id1a;d,e, a todos aju­
dava para 3.lJJém do. qru,e estam:
nas suas d·i,spon:íhHi:dad¡es.
Del'e se pode dizer, coni. tod�

a pr:ovrieoodle, que dei:wu ras

to como os grand,es home·ns,
p�is p'ass,ou toda a vi'da fazem­
do o BElM.
Ciertamente, já tOldos, d'esco·

br'i.ram a q.uem Sie reflenem es­

tas notas, é ao Isr. AMADEy
PElDRO DA CRUZ, qUle no dIla
.de Rleis, n:ns .deix'Ou c¡ümo um

. R'ei qUie f'O'Í para junto d,o Crila­
d,or qUie o:· <nedomp'ens'll,rá, pois
só

.

Ellie pod:e. �aZie:r' V'erdac1eira
, Jusitiça.

.

SofIT"emos' muilt:o' oom a SuJa

morite, poi,s foi .o nosso !)I'.iJmei-
1'0 e ma.ior a'llliogo em Louué.
Mla's a c!erteza die qu.e IQ s'eu

eX'emp,Lo e testemunho de vida
fruüficarã-o atenua a no'sS'a dor
e a d,e Iwnt.ernas d,e pes'Sioas que
nele penderam um piat

J. D.

evidenc-ia, a.traves d<'l!s suas' ex­

periências, -c:omo s¡e 'Pode obter
as mais variJad:as cUILturas d,e
oraVlÜ'S

.

mamV:iilñ;osos.
Atra,vés d'e 'emoons, do sol,o,

do o1ima, de téCln'iic;a-oultural da
produtividade, .do ''''alllo'r c.om'N'­

ciaL, a Estação Agrásria de Ta­
vim tem' ip_.h'oouZii1:l:ü nras su,as

estufas, d'W�I1saIs ..váœyed.ades ide
crave-i'ros 'e tem C:O:llseg'uido uma

produção satisfa,tória,' além da
q,uallidade 'elas flllOres.
O controlo .'da temperatura,

da hUllIlid!ad!e e aJejamrentG, é
neC1essári:o p,ara q'¡.lle as f!l.ores
a:tinjam maior' qualidad'e e ,pos­
suam mai'or. ",aliar comercial.
Dom uma simpl�s e\Sllurfo, com

uma ad,ubaçãJo cOIÍllp:J's.ta, 'Da'vi­
ra eLemnItstra qlJ'e é ca¡p,az eLe
prodl1zir f'J,o,:nes de qual'idade.
,A frl'ori,C'ullturar ,pod:erá da,r um

. gra,nd.e passo em fiI'lente S'e os

íi!lorioultolfreS portug,u¡es-es ernc.a­

rarem a,a.c.tivid.ád,e com glo'sto e

d'inamistulo. '. .

Pr. produçã,_o die fLores é mn­

tável' e nós de8Ínüamo-s die scH,orS
e cQlTIidições climaltéricals hastan­
te favoráv;eis ..
Uma activid,ad,e qrue pode di'­

mensionar-s'e sem grande es­

forç'o. CraVios 1Iindo,s, d,esrtacam­
�se na EstaçãJo Ag¡ráma die Ta-
vira.'

.

DE FLORES

l'JA ESTACÃO AGRÆRIA
..

DE TAVI:RA
F11Ü'ricurl,tuiI'a - aetividade 00-

mer.etall esrpec.ía,Lizad.a. Elntusiars-.
mo de alguns l?'rodll:Lto,fles face
à erntrada de PonUig1al na CEE.
Oondições na.ture1s p'mpíc:i-as,

qrédito aC2ssível; possibiLi,da.<1e
rna cGn.gui'sta d,e mercados ex'-'
ternos.'

O A1flglarv'e tem, die fac,to, C'on­

dliçõ'es excepcionais 'para a ex­

ploração da Hor.icu1tura.
A ESltação Agrária de Tavira


